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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.637 — DE 2 DE ABRIL DE 1900

Abre ao Itiniaterio da Muniria, Viação e Obras Pu-
blicas o credito especial equivalente á cem mil libras
tardinha para ocrorrer ao pagamento devido b. Cearei

Corporalion, 'United, nos termos do decreto
n. 3.602, de fevereiro do corrente armo.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve, com observancia do
art. 70, § 5', do rezulamento approvado
polo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de
1896, abrir ao Ministerio da Industria, Viação
o Obras Publicas o credito especial equiva-
lente a cem mil libras sterlinas. afim de ser
applicado ao pagamento devido á Gen-á Har-
bour Corporation, limited, pala acquisição das
obras do porto da Fortaleza, nos termos do
decreto n. 3.602, de 20 de fevereiro ultimo,
expedido em execução do art. 22, n. XI da
lei n. 652, de 23 de novembro de 1899.

Capital Federal, 2 de abril de 1900, 12" da
Republica.

M. FEREAd DE CAMPOS SALMO.

Alfredo ,3Iaia.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 4 do corrente foram confir-

mados no posto do guardas-marinha, con-
tando, para todos os effeitos, antiguidade de
27 da março ultimo, os guardas-marinha
alumnos:

José Paulo Soares.
Wenceslau Alves Jorge Malta.
Alberto Augusto Gonçalves.
Alcibiades do Andrade Machado.
Jorge Henrique Moller.
Jos', do Couto Aguirre.
Americo Vieira de Mello.
Luiz Antonio de Magalhães Castro.
Jovino de Souza Dias,
Manoel Ignacio Bricio Guillon.
Heitor Gonçalves Perdigão.
Alvaro de Souza Coelho.
Mario Espinola.
JOão Augusto Pereira de Amorim .Junior..
Arthur Frederico de Noronha.

i Ti isterio da Industria Viação e
Obras Publicas

Por decretos de 29 de março findo, foram
concedidos privilegias de invenção, por 15
armes, resalva.ndo o Governo os direitos de
terceiro e a sua responsabilidade quanto á
novidade e utilidade da inveação. pelas pa-
tentes:

N. 3.053 a Henry Alonso Btich, inglez,
engenheiro, domiciliado em Londres. Ingla-
terra, por seus procuradores Jules Géraud,
Léclerc & Comp., brazi/eiros, agentes de pri-
vileglos nesta Capital Federal, para, sua in-
venção de — Uma machina rotativa aperfei-
çoada;

N. 3.054, pelos mesmos procuraderes, a
Eduardo B. Kneese, brazileiro, industrial,
domiciliado em S. Paulo, para sua invenção
de—Uma bateria el.ictro gal vanica—denomi-
nada Bateria Electro Galvanica de Eduardo
B. Kneese;

N. 3.055 a Jos4 Pinto Rodrigues de Britto,
brasileiro, formado em sciencias juridicas e
sociaes, marador nesta Capital Federal, para
sua invenção de—Um utensilio para limpeza
e hygiene das habitações, denominado Sa-
neador domestico.

— Por outro de 31, tambem de março, e
nas mesmas condições, ao Dr. John James
Marchante americano, industrial, morador
nesta Capital, para sua invenção de—Um
gerador de acetylene.

SECRETARIAS DE ESTADO

ofinisterio da Justiça o Negocio:.

Interiores
POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por acto de 4 do corrente foi supenso por
30 dias o escrivão interino da 2, delegacia
auxiliar Manoel Joaquim de Sá Alves Pe-
reira e designado para substituil-o o escrivão
da 7° circurnscripção uroana major Armindo
l'enna Vieira.

— Por outro de 5, foi nomeado para exercer
interinamoute o cargo de escrivão da 7° cir.
cumscripção urbana o cidadão José Wen-
cesláo da Silva Brandão.

Ministorio das Relações
Exteriores

Por portaria de 3 do corronte, foram con-
cedidos seis mezes de licença, com o orde-
nado, ao 20 oficial desta secretaria de Estado
Joaquim Tibiriça Pinheiro Giliinarães, para
tratar do sua saude onde lhe convier .

Ministerio da Fazenaa
Por titules de 5 do corrente moa:
Foi exonerado, a seu pedido, Arthur Torres

Nogueira, do togar de ajudante do fiscal das
loterias.

Foi nomeado Jacintho Pinto do Lima Ju-
nior para o logar de ajudante do fiscal das
loterias.

Directoria das Rendas Publicas
Requeri,nento desptchado

Dm 4 de abril de 1900

Despacho do Sr. director:
Dr. José Telles de Moraes Barbosa.—Sa-

tisfaça a oxigencia do Dr. zelador interino.

RECEBEI 0 El A

Requerimentos (1,,spw1v.rdoç

Visconde de Moraos.— Transfiax-se.
Miquelina Sevo.-1,1oin.
Bento do Araujo Sampaio.—Idem.
Dr. Carlos José Botelho.—Transflra-se, pa-

gando a multa de 2(g000.
Paulina Pereirt Palha.—Deduza-so um tuez

na fôrma do parecer e volte a petição ao
Sr. Marques para ulterior informação.

Antonio Mari ano da Camara.—Transfira-se.
Ana dia Maria Thereza Reis Nogueira.—

Hom.
Manoel Barreira; Ca,vanellas— Transtlra-se,

pagando a multa de 20000.
Dr. Sa/ustiano José de Paula.— Satisfaea a

exigoncia do parecer.
Mario Carlos Labmeyer.— Idem.
Manoel Pereira Serrano.— Idem.
Manoel Rodriguos de Souza.-0 documento

apresentado não solve a duvida a que se re-
fere o despacho de 14 do novembro do anno
passado.

Maria José Guimarães.—Junto certidão da
Inspectoria do Obras Publicas, provando o
numero de pennas de agua que abastecem o
prodio.

José Pereira Barros Sobrinho.— Prove o
pagamento do imposto -do transmissão de que
trata o parecer.

Dr. José Rodrigues Peixoto.—Sa.t , sfaça a
exigencia do p ;Pecar.

Dr. fluido de Souza Carvalho.— Idem.
Feliz Frickinger.—Junto a certidão do im-

posto de industria e profissões correspondente
a 1897.

Domingos Pores Real.—Satisfaça a exigen-
eia do parecer.

Ministorio da Marinha
Por portarias de 4 do corrente, foram pro-

movidos a guardas marinha alumans, can-
tando antiguidade para todes c-z do
23 de março ultano. s aviraatc.: itehpro
Barros, Fabricio Moreira Caldas e Ignacio
Manoel Azevedo do Amaral, visto haverem
completado o 3^ anno do curso do marinha da
Escola Naval.



de marinha e execução dos serviços e objectos
relativos aos abastecimentos de agua aos
navios, ilhas das Cobras, Enxadas e Mocan-
guê e outros estabelecimentos deste minis-
terio.

Requerimento despachado

Augusto José da Silva.—Compareça á se-
cretaria.

Ministerio da Guerra
Expediente de 31 de março de 1900'

Ao Sr. Mipiatro da jazenda, transmittind'o
°Optas dos pecietos de 30 do corrente, que
concede aposentadoria ao ajudante do por-
teiro do extincto Arsenal de Guerra de . Per-
nambuco José Alfredo de Carvalho eu escre-
vente de 1* classe do Arsenal de Guerra da.
Bahia, tambem extincto, Agostinho Maximi-
liano Aprigio, bem como os papeis que os mo-
tivaram, e delarando que aquefies funcdona-
rios contam mais de doas anaos de efectivo
serviço nos logares em que foram aposen-

••nr Ao Supremo Tribunal Militar, reiiet-
tendo, para os fins convenientes, cópias dos
decretos de 30 do ;corrente, reformando o
major Brando de Oliveira Brandão e os ca-
pitães Antonio Eugenio Ramalho e Antonio
Luiz Fagundes de 4quza.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito,
coneedendo licença para. no corrente anuo,
se matricularet4 nas eScolas do exercito, si
houver vagas, satisfeitas as exigencias regu-
lamentares, aos ofticiaes, praças e paizano
abaixo menciónados.

Na Escola Militar do Ertiail:
Alferes 'Afonso de Ali3uqueicrne Eels e

Silva, do 10* batalhão de infantaria, e Luiz
Fortuna, do 28° da mesma arma, e paizano
Armando Negreiros;

Alumnos da Escola Preparatoria e de
Tactica do Realengo João Carlog dos Reto
Junior, no 1" armo do curso geral, submet-
tendo-se antes dos exames finaei das Mata-
rias do dito asno, a exame de geometria
pratica unica mataria que lhe falta para
concluir o entoo preparatorio; Chriltuvão
Ferreira da Silva,, Pedro Fernanddi Torres,
Arthur Paulino de Souza e Alvaro de Car-
valho, prestando os quatro ultimcia, antes
dos exames finaes, exames, o permitiam de
desenho de aquarella e os outros de inglez,
2° anno, que lhes faltam para terminarem o
curso preparatorio;

Na Escola Preparatoria e de Tao sti_ca. do
Realengo:

Alferes João Baptista Rosas e José Fortuna,
do 100 batalhão de infantaria, 2° sargento
Agripino Alberto Varella, do 9° da mesma
arma, soldado Clodoaldo Barreto Muniz, do
2° regimentode artilharia, e anspeçada Flavio
Pimentel, do 6* batalhão desta arma, e pai-,
zano Manoel do Lago. — Communicou-se aos
commandantes das referidas escolas.

Na Escola Preparatoria e de Tactida do
Rio Pardo:

Er-alumnos Miguel Cardoso de Souza Filho,
soldado do 1° regimento de °avaliaria, e Leoa
de Campos Paoca..

Declarando que fica sem efeito o avião de
27 de novembro do anno findo, na parte que
concede licença. para, no corrente mano, se
matricular na Escola Militar do Brazil, ao
alferes-alumno Evandro Emillo de Souza
Lima, .que deverá servir no 5" batalhão de
artilharia .—Communicou-se ao comiliandmite
daquelle escola.

Mandando:
Reunir-se ao corpo a que pertence o al-

feres do 20' batalhão de infantaria, addido
ao 1 0 da mesma arma, Benjamin Serradou-
rads .

Pôr a disposição:
Do cornmandante do 7° districto militar, o

1 0 tenente do 8 , regimento de artilharia João
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Expediente de 30 de março de 1900

Ao Ministerio da Fazendo, solicitando os
seguintes pagamentos:

De 58, proveniente de artigos fornecidos a
este mi w.sterio.por Luiz de Macedo,de aecordo
com a, factura annexa á folha n. 256;

Liø 57:505$461, proveniente de diversos
artigos fornecidos a este ministerio, de maio
e dezembro do armo passado, conforme as
facturas annexas á relação'n. 37;

. De 26:000$, proveniente de reconatrueção
da ponte do 'paiol de polvora da ponta do
Mattoso e assentamento de um guindaste,
conforme a folha n. 260.

—Ao, Tribunal ,de Coutais, tranamittindo,
para o competente registro, a cópia, do de-
creto n: 3.627, de 28 do corrente, pelo , citai
foi aberto a este ministerio o credito de
10:863$, para paganiento aos operarios ex-
traordinarios dispensados do Arsenal de Ma-
rinha desta Capital, da diferença proveni-
ente da desclassificação que sofreram em
seus salarios nos dias em que ainda trabalha-
ram durante o anno passado.

—Ao Quartel General, autorizando a man-
dar destacar os calafates, addidos ás ofileinas
do Arsenal de Marinha desta Capital, José
Antonio lie Souza e João Marina de Queiroz
para servirem na Flotilha do Alto Uruguay.
e Honorato Thomé da Silva para servir no
Rio Grande do Sul, sendo incumbido do cala-
feto da conhondra Camocan, ora em fabrico,
percebendo os ;vencimentos que ora lhes são
abonados e pela mesma verba, sendo-lhes,
além disso, dada uma ração de paiol. —
Deu-se conhecimento ao Arsenal de Marinha
do Rio e a Contadoria/ de Marinha.

Dia 31

Ao Ministerio da Guerra, declarando que,
embora não esteja em execução o regula-
mento das capitanias dos portos a que se
refere o decretou. 3.334, de 5 de julho de
1899. ora expede-se ordem para que sejam
cobradqs os tiros dados pelas fortalezas de-
pendentes do mesmo ministerio, como inti-
mação aos navios que tentarem forçar as
barras dos portos da Republica.

—Ao Ministerio da Fazenda, solicitando
expedição de ordens:

Para que sja distribuida á Contadoria da
Marinha o cretito de 3:216$935, para paga-
mento ao capitão-tenente Rodolpho Lova da
Cruz, de vantagens pecuniarias de que fiem'
privado em consequencia do conselho de
guerra a que foi submettido;

No sentido de srem pagas as facturas an-
nexas á nota n. 24. na importancia de
76l$320, proveniente de despezas efectuadas
por varias repartições deste ministerio, em
janeiro e fevereiro do corrente anuo;

Declarando, com referencia á indemniza-
ção a este ministerio, pelo da Justiça e Ne-
gociai Interiores, da quantia de 60:701$520,
relativa a despezas com o serviço quarenta-
nario, que a dita quantia deve ser annul-
toada das seguintes verbas do orçamento da
marinha, do exercido de 1899: § 23—Muni-
ções nivaes-16: 311$920 e § 26—Combusti•
vel-44:389$600.—Communicou se à Conta
dona.

—Ao Tribunal de Contas, transmittinde de
novo, não só as fdeturas na. 1.473, 1.479 e
1.501, depois de resalvadas as c-nripet mtes
emendas, mas ainda as de na. 1.530 e 1.531,
comprshandidas na relação n. 23, enviada ao
Nlinisterio da. Fazenda, em 15 de dezembro
ultimo, afim de que possam ser nagas, depois
de registrada pelo mesmo tribunal.

— Ao capitão do porto do Estado do Espi-
rito Santo, rerommendando que informe si
chegaram a seu destino os 100 exemplares
'!í'—CoJigo de 8ignacs Cornmuni a tecles os

,-teg e barras -enviados á As Caiação de
t'raticagem do oro e barra do mesmo Es-
tada, coai o aviso de 6 de maio do anno pas
sado.

T — Ao capitão do porto do Estado de Santa
Catharina, declarando que os livros necessa-
rios á mesma capitania, para a respectiva
'escripturação, devem ser adquiridos por
conta do quantitativo de 250$, destribuido á
Delegacia Fiscal alli estabelecida para das-
pezas de impressões e encadernações, do exer-
cicio em vigor.

— A' Contadoria :
Declarando haver approvado a destribui-

ção dos creditos constante da tabella que
acompanhou o seu officio de 13 do corrente,
concernente as despesas de material das ru-
bricas—Corpo de Marinheiros Nacionaes (far-
damento)—Corpo de Infantaria de Marinha
(fardamento)—Arsenaes—Munições de bocca
—Munições Navaes—Material de Construcaão
Naval—Combustivel— e —Fretes—todas do
actual orçamento;

Autorizando a ,proyidenciar afim de que,
na tomada das contas do commissario °atavio
Augusto Freitas de Castro, relativos ao cru-
zador-torpedeiro Tamoyo, sejam levados á
despeza os artigos constantes dá relação que
se lhe envia, na importando, efectiva de
1:065#43, já recolhida á Pagadoria dá Ma-
rinha, os quaes quenmaram-83 mia um in-
cendi° ocoorrido ia Compangia Ciermania,
em Kiel, onde se adiavam e foram inderoni-
zadoa pela dita companhia —Deu-se ooãhe-
cimento ao Quartel General. 	 •

Quartel General, demitij.indo do ser-
- viço da armada, de aocordo com o que pro-

poz em officio n. 206, de 23 do corrente, o es-
crevente de 2' classe Antonio das Chagas
Pereira, em vista do seu mão comportamento
habitual e mandado entregai-o á justiça
civil. visto achar-se preso c. bordo do cruza-
dor Tamandard á sua dis ,iosição.— Deu-se
conhecimento á Contadoria.

—Ao Quartel General, recommendando que
tendo o contra-almirante graduado Eliezer
Coutinho Tavares e o capitão de mar e guerra
Joaquim Thomaz da Silva Coelho desempe-
nhado com zelo, competencia e, dedicação,
aquelle, o cargo de.. director da Escola de
Maohinistas Navaes, e este, o de capitão do
porto desta Capital, providencie afim ;Jeque,
em seus assentamentos, conste o presente
elogio.

—Ao Arsenal do Rio:.
Mandando providenciar, logo que che-

gue a este porto la vapor Commitsdante
Freitas, para que sejam realisados os concer-
tos necessarios afim de sahir novamente

— A' Capitania do Rio do Janeiro, recom-
mandando qua informe qual a procedenoia e
a quem pertence um casco de navio submerso
que consta existir nas proximidades da Ponta
da Armação, afim de se remover esse obsta-
calo á navegação.

— A' Capitania do Espirito Santo, decla-
rando que, si José Francimo de Souza Ca-
jueiro, Aquilino de Barros Calmon e José
Joaquim Pereira de Oliveira, de quem ;tratou
a mesma capitania em officio a. 13. de 8 do
corrente, tiverem sido approvados no exame
que pmstaram a 29 de janeiro ultimo para
machinistas de 4' classe da marinha mer-
cante, pode mandar passar as cartas que lhes
competem, uma vez que conste do respectivo
termo haver estado presente o machinista
naval 20 tenente Joaquim Augusto Alfonso
da Costa, 'embora não o tenha assignado
por achar-se ausente quando foi o mesmo
lavrado.

— A' Capitania de Pernambuco, appro-
vando a demarcação que fez dos terrenos
cedidos, com o edifício da inspecteria do ex-
tincto Arsenti.1 de Marinha desse Estado, ao
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blica.s, para sir instaliada a, Administração
dos CorrAos.

— A' Contadoria da Marinha, transmit-
tindo..já appro veda, a minuta do terno de
ajuste a teiebrar-se com Antonio Lucio de
Medeiros para o foreechneuto de luz, por
meio de gaz corrente, aos estabelecimentos



Sexta-feira e
	

MARIO OPPICIAL
	 Abril — 1900 1441

lamelmeg~~~.~~1YI	
	 	~EM

Manoel de Araujo, para auxiliar os trabalhos
relativos á escolha do local destinado á con-
centração das forças do mosme districto;

Do presidente do Estado de Matto Grosso,
o tenente-coronel commandante do 8 0 batalhão
de infantaria Francisco de Paula Castro, os
tenentes do corpo do estado maior do exercito
Juvenal Octaviano Muller e Agostinho de
Souza Neves Juelor, o 2° tenente Alexandre
Argollo Mendes e o alferes do referido bata-
lhão Antonio Tertullano Alves Ferreira, afim
de se encarregarem dos trabalhos de explo-
ração da estrada que terá de ligar aquelle
Estado ao do Pará, sendo que o ultimo ser-
virá como eommandante de um destacamento
de 16 praças, as quaes serão tombem postas
á disposição do -mesmo presidente.

Transmittindo certidão do termo de in-
specção a que foi subinettido o mestre de
musica da extincta companhia de aprendizes
artifices do Arsenal de Guerra de Porto
Alegre Lourenço Francisco da Cunha e man-
dando providenciar para que sejam declarados
na mesma certidão os nomes dos medicos que
compuseram a re.spectiva junta de saude.

Permittindo ao alferes do 91 regimento de
eavallaria ,Franeisoo Manoel da Silva Calda,
~tintar addido ao 20° batalhão de infan-
taria por mais 30 dias.

Transferindo na arma de infantaria os ai=
rem João Antonio de Araujo Costa, do 7° ha-
talhão para o 120. Manoel Pires Maciel, do 170
para o 18°, e Antonio Carlos de Mello, do 270
para o 38..

— Ao commandante da Escota Militar do

Approvan lo a proposta que faz do 2° tenente
do batalhão de artilharia A ffonso Gurgel
Amaral para auxiliar da instrucção pratica
da mesma escola ;

Concedendo licenças aos alumnos alferes;
alumno Roga:ciado fremida Mendes, alferes
Alfonso Pinho de Castilho,Alenearliense Fer-
nandes da Costa, João Aymbiré Mendes e Eti.
leito Franco Ribeiro e soldadosJosé de Aguiar
Corraa, Candido José de Oliveira e Silva So-
brinho, os quatro primeiros para prestarem
exame -vago, o 1° de physica, o 20, da 2° ca
deira do 2" anuo do curso geral e o3° e 40 da
l a cadeira do Patino do dito curso, ao 5° e 8,
para repetirem o primeiro anuo do curso geral
oom a clausula de prestarem exame ao 2° anuo
doinglez,e de pratica do curso preparatorio e
ao setimo para matricular-se nas tres cadeiras
do 2° anuo do curso geral, conjunctamente
com a matricula que deve ter no 1° anilo.

Expediente de 2 de abril de 1900

Ao Sr. Ministro da razenda,solicitando pro-
videncias para que seja effectuada a compra
de terreno de que tratam os papeis que se
reinettem, afim de nelle ser construido um
galpão destinado ao abrigo do material de
artilharia que tem de ser recebido pelo 3° re-
gimento desta arma, distribuindo-se á Al-
fandega da cidade do Rio Grande o cre-
dito de 6:000$, para occorrer a tal paga-
mento, por contado 15--Obras militares:
obras de fortificações, etc.—do atual exer-
cicio.

Ao . Sr. Ministro da Marinha, pedindo
que se digne informar si o fornecimento de
polvora ao Arsenal de Marinha desta Capital,
conforme solicitou em avio e. 262, de 22 de
fevereiro, póde ser de qualidade identica á
das amostras que -se remettem.

— Ao Sr. Ministro da Industrie, Viação e
Obras Publicas, rogando a expedição de or-
dens para que Seja restabelecido o serviço
telephontco da fortaleza de Santa Cruz com as
'do Pico e da Praia de Fóra.

— Ao presidente do Estado de Matto Grosso,
pedindo providencias para que o Ministerio
da Guerra sela indemnizado da quantia de
14:582$041, de material de gnerra fornecido
pelo Arsenal de Guerra de Cuyabá as corpo
de policia do referido Estado.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Faderal
no Rio Grande do Sul remettendo, para in-
formar, papeis em que D. Amelia Barbosa
Lima, viuve do tenente do exercito João Al-

fredo Barbosa Lima, pede restituição da
quantia de 92$ que allega lhe ter sido descon-
tada e proveniente de uni revólver e mu-
nição fornecidos a seu marido.

—Ao intendente geral da Guerra, decla-
rando que é approvada a acta da sessão do
conselho de compras, realizada na respectiva
intendencia em 21 do maz findo, para acqui-
8100 de fardamento, colchões e travesseiros,
exceptuando se os artigos: brim branco liso,
flanella garance, panno azul ferrete e panno
garance regular, cujos preços são elevados.

—Ao commandante da Escola Militar do
Brazil

Declarando que devem ser repartidos desde
já entre a dita escola e a Preparatoria e de
Tucum do Realeugo, na proporção de um
terço para dons terços, os artigos recebidos
ultimamente da Intendencia Geral da Guerra
para confecção de fardamento dos aluamos
praças de pret. —Cominunicou-se a referida
Escola do Realengo.

Mandando trancar as matriculas dos alta
mnoe aliene graduado José Roberto Marques
e soldado João Antonio dos Santos Filho, con-
forme pedem.—Communicou-se ao chefe do
estado-maior.

— Ao eommandante da Escola Preparatod
ria e de Tactica do Realengo, concedendo a
autorização que pede para, em nome da dita
escola, acceitar o titulo que a esta foi con-
ferido pela Associação do 4° Centenario do
Descobrimento do Brazil, de sucia beneme-
rita da mesma associação.

— Ao commandante do Collegio Militar,
declarando que, a contar de 1 de janeiro,
deste anuo, em doente, deve ser considerado
como externo gratuito o aluna° contribuinte
Agnello de Azevedo Mesquita, filho do
feres Pedro Jorge de Mesquita, já fenecido,

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Declarando:
Que se concede licença ao anspeçada do

Asylo dos Invalidos da Patria João Antonio
.Soares, para residir na cidade do Rio Grande,'
no Estado do Rio Grande do Sul, com as vani
tagens que tara no dito asylo, Conforme
pede ;

Que não póde ser attendido o pedido que
faz o inspector militar do 1 0 batalhão de en-
genharia .para que permaneça até a con-
clusão da na micção, o 1° tenente Pa lro Fr&
derico Leão de Souza, transferido do dito
batalhão para o 4° de artilharia, em vista
dos motivos que determinaram ema tremere-
renda ;

Que é transferida para a Escola Preparaa
torta e de Tactica do Rio Pardo a matricula
do alumno da do Realengo Massillon de Me-
nezes:

Que são transferidos, na arm de infan-
taria, do 20 batalhão para o 35° o alteres
Mario de Oliveira Cruz, e deste para equelle
batalhão, o alferes Thomé Ulysses dos Santos,

Mandando:
Addir por tres mezes ao 28° batalhão de

infantaria o alferes do 2' regimento de °aval-
iaria José Thomaz de 0-ntuaria Junior, em
vista do seu estado de sande ;

Incluir no Asylo dos Invalides da Patria o
tenente-coronel honorario do exercito Caries
Augusto de Souza França, visto soffrer
molestia incur MI e não poder prover ao3
meios de subsistencia ;

Pôr á disposição do commandante do 5° dis-
tricto militar o 1° tenente João Nepornuceno
da Costa, atim de auxiliar Os trabalhos de
escolha do local para a concentração das
tropas do referido districto.

. Recolher:
A esta Capital, afim de ser inspeccionado

pelo conselho superior de enleie e ter d--stino
conveniente, o capitão do 36° batalhão de
infantaria Bellarznino Augusto de Athayde

Aos corpos a que pertencem o tenente lá-
dro de Souza Figueiredo, do 23° batalhão de
Infantaria, o 20 tenente João Moreira Casar
Barroso, do 6° regimento de artilharia, addi-
dos ao 1° batalhão de engenharia, e o alferes
do 4° regimento de °avaliaria Feliciado Pinto
Pessoa.

Permittindo ao alferes do 13° batalhão de
infantaria Henrique Roberto Burle ir é. cidade
de Porto Alegre, demorawlo-se alli por 15
dias, afim de visitar sua familia'.

Dia 3

Ao chefe do Estado-maior do Exercito :
Coime lendo licença para, no corrente anuo,

90 matricularem na Escola Preparatória e
de Tactica do Realengo, satisfeitas as exigera
cias regulamentares, ao 2' sargento Antanio
Augusto de Andrade Lima e ao soldedo José
Monteiro Eretas, ambos do 10° batalhão de
n Pautaria, —Com municou . se ao commun 1 an te

da referida 03001a.

Declarando :
Que, sendo de 1 de janeiro -de 1881 a data-

do nascimento do soldado do 28 0 batalhão da
infantaria José Gonçalves Pereira, conforme
se verifica da corti Ião de baptismo, que se
envia, e não de Ide janeiro de 1878, como
declarou por °ocasião de alistar-se no exer-
cito, deve-se fazer a necessaria rectificação
em seis assentamentos, conforme pede ;

Que fica sem effeito o aviso n. 793. de 2 do
corrente, na parte que manda recolher ao
corpo a que pertence o alferes do 4 0 regi-
mento de cavallaria Feliciano Pinto Pessoa,
devendo este ofileial continuar á dispoaição
do intendente da geral da Guerra.

Mandando declarar ao commandaote do
1° districto militar que é a pprovada a deli-
beração que tornou o cominandante da guar-
nição do Estado do Maranhão, de fazer admi-
nistrativamente o fornecimento de etapas e
forragens durante o actual seinestre, visto
não se ter apresentado negociante algum ás
coneurrencies para isso abertas, não de-
vendo, porém, ser excedidos os valores fixa-
dos .—Communicou se ao intendente geral da
Guerra.

Transferindo.
Para o 25° batalhão de infantaria, o alferes

do 130 da mesma atina Ildefonso Apparicio
do Carmo. conforme pede ;

Para a Escola Prepa.ratoria e de Taetic I do
Rio Pardo., a mstricula do aluinno da do
Realego Agenor Boca yuya —CoM In unicou-se
ao commandante desta escola.

— Ao intendente geral da Guerra:
Mandando declarar:
Aos commandantes:
Do 3" districte militar,que é approvala, era

vista do disposto no art. 5° do regulamento
que baixau com o decreto n. 2.213, de 9 de
janeiro de 1896, a deliberação tomada, ent
virtude de resolução do conselho co nennico
do 18° b 'talhão de infantaria, de se efactuar
a compra de um muar pela quantia de 250$,
por isso que é elle destinado à conducaão das
refeições ¡liarias aos corpos do guarda e ou-
tros misteres 00108rOOOLOS ao bem-estar das
praçeis e arranjo interno do corpo.

Do 7° districto militar, que é approvaila
deliberação que tomou de autoriztir o com-
mandante do 8' batalhão de infantaria a
mandar comprar, polo corre do nonselho
economia), oi livros necessarios para pôr
em dia a .respe:tiva escriptui aça(' ), por não
poder o Araenal de Guerra do Esta lo de Matto
Grosso fornecel-os em consequencia de falta
de vei ,ba, e bem assim que taes despens não
deverã,e se repetir por não serem regulares,
em face do disposto nos arte. 2 . e 50 do rega-
lamenta que baixou com o deertto u. 2.213
de 9 de janeiro de 1896;

Ao comi:tendente do 6 1 districto militar,
que dP ve ser extrahido o salitre da polvora
estragada existente no Arsenal de Guerra do
alo Grande III) Sul, regundo o pruiti ex-
posto p-la extineta Repartição de (variei
Mestre General. em 24 de julho do 1877, p
poder ser cumprido o aviso-circular de 1 de
setembro seguinte, publicado na ord em do
dia n. 1.338, da extlucta Repartição de aju-
dante Gemral o remetter, bem entoo ki mu-
nição estragada que tombem ali existo, á
Intendendo, Geral da Guerra ;
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—Ao eommandante da Escola Preparatoria
e do Tactica do Realengo, mandando matri-
cular os paisanos Oswaldo Guilherme de
Brito Fernandes e Cicero Ferreira Lopes,
aos quaes para tal fim se concedeu licença
por avisos de 17 de novembro e 29 de março
unimos.

— Ao director da Fabrica de Polvora da
Estreita, declarando que, segundo participa
o secretario dos Negocios do Interior o Jus-
tiça do Estado do Rio de Janeiro, já foi re-
movida para a escola mista do Inhomerim,
nina professora diplomada pelo Escola Nor-
mal daquelle Estado, cessando, assim, a falta
reclamada pelo mesmo director.—Expediu-se
aviso ao referido secretario, agradecendo-lhe
a solicitude com que attendeu a tal recia-
inação.

—Ao director geral de artilharia, accusan-
do o recebimento de seu officio n. 30, de 17
de janeiro ultimo, em que trata do accumulo
de enxofre e salitre que encontrou na Fa-
brica de Polvoro. La Estrella, na inspecçã.o
toe/mica a que alli procedeu,e transmittindo,
para os fins convenientes, a informação pre-
stada a tal respeito pelo director da mesma
fabrica.

—Ao delegado fiscal do Thsouro Federal,
ns Rio Grande do Norte, remettendo, para
informar, papeis em que o cabo de esquadra
reformada do estreito Viceute Borges Fialho,
pede pagamento do soldo de sua reforma, de
janeiro a dezembro de 1899.

Requerimento deçpachado

Tenente-coronel Carlos Augusto de Souza
França.—Indeferido, em vista da disposição
do decreto n. 837, de 12 de novembro de
1851.

Ministerio da Industria Viação 13
Obras Publicas

InrectOrla Geral de CoatablIldede

Expediente d 5 de abril de 1900

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

Do 1:988$033, folha de vencimentos que
teem direite os empregados no registro civil
a cargo da Directoria Geral do Estatistica em
março ultimo (aviso n. 777);

De 491$579, idem das gratificações a que
tem direito o pesoal empregado no recen-
seamento a cargo da mesma directoria em
março ultimo (aviso n. 778)

De 415$, gratificações abonarias ao pessoal
da portaria desta secretaria. de Estado, por
serviços prestados alOm das horas regula.
montares (aviso n. 779);

De 131$ de fornecimentos feitos á Estatis-
ti . a em janeiro ultimo (aviso n. 780) ;

De 16$ a .1. P. da Cunha Pinto & Comp.,
de fornecimentos feitos aos Telegraphos em
janeiro uttimo (aviso n. 781) ;

De 15$ aos mesmos, de fornecimentos feitos
á mesma repartição, em janeiro ultimo
(aviso n. 782)

Do 5:761$300 a diversos, de fornecimentos
feitos aos Telegraphos,em janeiro e fevereiro
ultimes (officio dos Telegraphos n. 330,
aviso n. 783)

Do 2:064$194, a diversos, de fretes, con-
dições e seguro de material feitos em pro-
veito dos Telegraphos,ern janeiro e fevereiro
ultimes (officio dos Telegraphos ri. 331,
aviso n. 784)

Do 257$400 á Companhia de Seguros Al-
fiança, de seguros de material em proveito
dos Telegraphos, era janeiro e fevereiro ul-
timos (aviso n. '783)

De 12:308$400 a;S.Severino da Silva, de
fornecimento feito á Estrada de Ferro Central
do Brazil, em fevereiro ultimo (aviso n.786);

De 258276 a diversos. de fornecimentos à.
Estrada de Ferro Central do Brazil, em ja-
neiro ultimo (officio da Estrada n. 268,
aviso n. 787)

De 581$228 a diversos, de fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, em ja-
neiro ultimo (officio da Estrada n.289, aviso
n. 788)

De 9:932$ a Amaral, Guimarães & Comp.,
de fornecimentos feitos á Estrada de Ferro
Central do Brazil, em janeiro ultimo (aviso
a. 789)

De 33:000$ a Gonçalves, Campos & Comp.,
do fornecimento feito á Estrada de Ferro
Central do Brazil. em janeiro ultimo (aviso
is. 790) ;

De $ 4.823.80 a Norton .1f•tgato & Comp.,
de fornecimento á Estrada de Ferro Central
do Brazil em janeiro ultimo (aviso n. 791);

De 2:959$143 a diversos, de fornecimento
á Estrada de Ferro Central do Brasil, em ja-
neiro ultimo (01II:io do Estrada u. 289),
aviso n. 792-

De 1:680$817 a diversos, de fornecimentos
feitos á Estrada de Ferro Central do Brazil,
janeiro ultimo (officio da Estrada n. 298,
aviso n. 793)

De 818$627 a diversos, de fornecimentos
feitos á Estradado Ferro Centrai do Brazil,
eia janeiro ultimo (officio da Estrade, n. 297,
aviso n. 794)

De 2:602$94.)9, folha dos engenheiros e au-
xiliares empregados durante o mez de março
ultimo no serviço de einalizaç Ne ri es rios
Xeretn e Mantiqueira (aviso n. 793)

Ds 164275 a Mendes Marques & Comp., do
fornecimentos feitos a esta Secretaria de Es-
tado, durante o armo passado (aviso mm. 796).

Requerimentos despachados

Dia 1 de abril de 1900

D. Vieencia Lopes da tronseca, mãe do fal-
tecido guarda-fio da Itepartição Geral dos Te-
legraphos Boaventura Lopes da Fonseca, por
seu procurador Antonio Rebello, apresou-
tandu documentos para serem mu:os:idos ao
respectivo processo de pensão do montepio.—
Compareça nesta directoria.	 •

D. Maria Umbelina Wanderley Cavalcauti,
pedindo os favores do montepio pelo feneci-
mento de seu filho Alvaro Antonio Caval-
canti de Albuquerque.— Apresonte a cer-
tidão do obito de seu filho e a prova de haver
elle pago • oia o contribuições mensaes do
montepio, para que o pro esso possa ter an-
damento.

Directoria Geral da Industria

Requerimentos despachados

Dia 5 de abril de 1900

Manoel I. Zevada, pedindo reconsideração
do despacho que indeferiu o seu pa rtido de
privilegio de invençSo de—Novo plauo de
loterias, systems. sinsplificado.—Indeferido.

José Telles de Carvalho, pedindo a resti-
tuição do envolucro relativo ao seu pedido
de privilegio tle invenção denominada—Pyre.-
mides illuminativas de annuncio8. — Defe-
rido.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 5 de abril dc 1900

Requisitaram-se do Ministerio da Fazenda:
Providencias, no sentido de ser o Thesouro

Federal autorizado a restituir ao cidadão
Joaquim Vorisbirno do Rego Barros a quantia
de 10:000$, que depositou napuella repartição
a titulo de caução, para concorrer ao errou-
dementa das Estradas de Ferro Sul de Per-
nambuco e Paulo Alfonso.

Expedição das ordens necessarias á Alfan-
deg,a desta Capital, afim de serem despachadas
livres de direito 1.500 barricas de cimento,
destinadas á Éstrada de Forro Central do
lIra H, chegadas pela barca ingleza Heat-
bank, que entrou naste porto em 13 de março
proximo lindo.

— Remetteram-se ao Tribunal de Contas,
para os devidos efreites, a conta corrente do
ex-pagador da Estrada de Ferro Central do
Brazil Antonio Carlos de Araujo Basto, re-
ferente ao exercicio de 1897, bem como o
relatorio, em cópia, apresentado pela com-
missão encarregada da toma la de contas do
mesmo funccionario.

--
Requerintent) despachado

Dia 4 da abril de 1900

Athanasio Miguel de Campos Patina, reque-
rendo para ser submottido á inspecção de
saude com o um de obter sua aposentação no
cargo do c,onductor de trem de 2a classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil.—Inde-
ferido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requ srimentos despachados

Josó da Silva Ramos, praticante dos cat-
raios do Rio Grande do Sul, pedindo 60 dias
de licenca para tratar de sua saude.— Con-
cedo 30 dias.

Antonio Lambert, praticante dos correios
de S. Paulo, pedindo 45 dias de licença para
tratar de sua sande.— Concedo a licença pe-
dida.

stAçÂo JUDICIARIA
Côrto de A.ppollacão

SESSÃO DA CAMARA. CIVIL EM 5 DE ABRIL
De 1900

Preçidenci do Sr. desembargador Rodrigues.
i)iterino, Henrique 1Vanderley.

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra,Pitan-
ga.Salvador aloniz,Rspinola e Dias Lima, que
intervieram no julgamento, por haver juiz
impedido.

JULGAMENTO

Appell too eira

N. 1.559 — Appellante,Th e Rio de Janeiro
Fl,nws Mi lls & Gramnt iries,iimeed;appefiada,
a Companhia Viação Ferrea Sapucahy.—Jul-
guu-se improcedente a appellação.

--
s.EssÃo DAS CÂMARAS REUNIDAS EM 5 De

ABRIL DE 1900

Presidencia do Sr. desembargador R)drigues
—Sxretario,o Sr. Henrique Wanderley.

Compareceram os Srs. desembargadores
Azevedo Magalhães, Fernandes Pinheiro, Gui-
lherme Cintra. Espinola, Dias Lima, Tavares
Bastos, Dodsworth, Salvador Moniz e Pi-
tanga.

JULGAMENTO
Embargos de 'utilidade

N. 1.530 — Embargant 5 appellante, Dona
Olympia Damezia Garnier. representada hoje
pelos seus herdeiros; embargado appellado,
Fernando Alberto Fouchen; inventariante dos
bens do Baptista Luiz Garnier ; relator, o Sr.
des • nabargador Salvador Moniz.—eoram re-
cebidos os embargos para, refo: mando o
accórdão embargado e com ele a sentença
appellada, julgar nulla a partilha, contra os
votos dos Srs. desembargadores Fernandes
Pinheiro, Guilherme Cintra o Espinola.

N. 1.595 — Embargante appellado, An-
gusto Viriato da Cunha Porto ; embargado
appellante, o Baile° Emissor de Pernambuco ;
relator, o Sr. desembargador Salvador Mo-
niz. —Foram desptesados os embargos.

N. 1.635 — Embargante appellante, Carlos
de Castro Pacheco ; embargado appellado, o
Banco da Republiea do Brazil ; relator, o Sr.
desembargador Guilherme Cintra. — Foramo
despresados os embargos, contra o voto do
Sr. desembargador Dias Lima.



Arrecadou-se em ouro:
Importação 	
Pharóos 	
Docas 	
Quota de 5 "/,,

Inspector, Espindola.
'alacaiiit, 2 — Esta repartição arrecadou

em março findo 16:953$618, sendo:
Interior 	 	 1:7405370
Consumo 	  14:8855955
Extraordinaria 	 	 465613
Dopositos 	 	 280$680

Francisco Pereira de Brito, inspector da
Alfandega.

SANTOS,—Esta alfandega rendeu no mez de
março findo a quantia de 1.570:1925746,
sendo
Direitos de importação para

consumo 	  1.275'4335178
Expediente de generos livres 	 22:3325928
Dito do capatazias 	 	 25100
Armazenagem 	 	 585073
Taxa de estatistica. 	 	 2:78655983
Pharóes 	 3:3605000

_

Addiaionaes
Renda dos telegraphos 	 	

2:2331296
8:077 020

Dita do Diario Official 	 	 115 500
Selha lixo 	 	 3:6665708
Idem proporcional 	 	 4:3485103
Idem adhesivo 	 	 47:424$950
Taxa de transporte 	 	 12:7595155
Imposto sobre vencimentos 	 	 1:4985198

Registro idem 	 	
2:92
1:5 

09100
00

raxa sobre fumo 	

'axa sobre bebidas 	 	 15:01 , 60
Registro idem 	 	 2:6605000
Registro do chapéos 	 	 7505000
raxa sobre sal 	 	 73:0985890
Registro de tecidos 	 	 1:9905000
ara sobre calçados 	 	 8335200
egistro idem 	 	 4705000
axa sobre velas 	 	 6675,500

laxa sobre chapéos 	 	 2:6865800
Mem sobre perfumarias 	 	 4705260
Registro idem 	 	 1905000
I. t.i, ia sobre especialidades

pharmaceurcas 	 v	 1:764300
Registro idem 	 	 1205001)

axa sobre vinagre 	 	 4:3201580
idem sobre tecidos do lã. 	 	 2:6075670
Taxa sobre conservas 	 	 4:	 100
Idem de tecidos de algodão 	 	 17:2285850
Idem de bengalas 	 	 695900
Montepio militar 	 	 183666
Idem da Marinha 	 	 95913
Idem da Justiça 	 	 20$,509
Idem da industria 	 	 325013
Idem da Fazenda. 	 	 7345292
Multa por infracção de leis e

regulamentos 	 	 5:4385837
Renda da Capitania do Porto	 50$720
Expediente de ? .0/. dg irr.E.,•

matações 	 	 1825720
Baletim da Alfandega do Rio

de Janeiro 	 	 605000
Indemnizações:

Descontos de dividas 	 	 625695
Deposites 	 	 45.4725789

4 renda em ouro importou em 194:6535242,
sendo:
10 • /o sobre direitos de im-

portação 	 	 127:5285828	 .
5 *1„ idem para fundo de

garantia 	 	 63!7645414
Imposto do pharóes 	 	 3:3505000

No mez de março do anuo passado a renda
importou em 2.431:1895191, havendo dife-
rença agora para menos de 860:9965445.

Valor da quota de março findo 10$117.—R.
de Vasconcellos, inspector.

PENEDO, 3 — A alfandega arrecadou em
março findo 25:288$575, sendo:
Importação (ouro) ... 	 	 6355310
Dita (papel) 	 	 5:4005135
Capatazias 	 	 1685475
Armazenagem 	 	 9295507
Estatistica 	 	 205000
Docas 	 ...	 qcoo

2475507
2005000

65000
1235753

Sexta•feira

Embargo (Ic declaract7o

N. 1.776 — Embargados, os syndicos da
fallencia de Cardoso Rangel açc Comp. ; era-
bargado,Miguel Antonio dos Santos ; relator,
o Sr. desembargador Pitanga.—Foram des-
presados os embargos.

PASSAGENS

Appelktções commerciaes
Ns. 1.543, 1.800, 1.794 e 1.802 — Ao Sr.

desembargador Fernandes Pinheiro.
N. 1.923 — Ao Sr. desembargador Gui-

lherme Cintra.
Ns. 1.867 e 1.955 —Ao Sr. desembargador

Pitanga.
Ns. 1.602 e 2.017—Ao Sr. dese:nbArgador

Salvador Moniz.
App 'Ilações eiveis

Ns. 3.002 o 2.032—Ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra.

Ns. 1.903 e 2.009— Ao Sr. desembargador
Pitinga.

Embargo remetti lo

N. 1.930.
COM DIA.

Appellaçães cornmerciaes

Ns. 1.790, 1.859 e 2.018.

RENDAS PUBLICAS

ALPANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia g a 4 de abril
41900  •

Idem do dia 5:
Em papel.. 134:1485824
Em ouro... 20:119$706

Em igual perioio de 1899...
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 4 de
abril de 1900 	

Idem do dia 5 idem ideia.

Em igual poriodo de 1899...
RECEBEDORIA DO ESTADO DE

NA CAPITAL FEDE

Arrecadação do dia 5 de
abril de 1900 	

De 1 a 5 	
Em igual periodo do armo

passado. 	

NOTICIÁRIO
O Se. l'residente ala Repu-

blica — Desceu hontem de Petropolis,
S. Ex. o Sr. Presidente da Republica, que
despachou no Palacio do Governo com os
Srs. Ministros da Guerra e das Relações Ex-
teriores.

A' tarde, regressou S. Ex. para aquella
cidade.

Tolo — rtammrtas — O Sr. director das
Rendas Ablicaa recebeu os seguintes:

Vicroara, 2 de abril de 1900.—Esta alfan-
dega arrecadou em março
sendo:

findo 28:1405090,

Importação 	 5:993$397
Entrada, etc 	 227$000
Addicionaee 	 $600
Interior 	 2:8345378
Consumo 	 18:284$570
Deposito 	 608$010
Fundo de resgate 	 68$380
Dito de garantia 	 123$753

CIARIO OrSICIAL Abril —100 1443

Addicionaos 	 $000
Telegrapho 	 1:8305260
Diario	 Officiai 	 l25000
Se/lo.	 	 9825300
Verba 	 55574
Transporte 	 2983368
Vencimentos 	 1615398
Fumo (registro) 	 2405000
Dito (taxa) 	 8675100
Bebidas (registro) 	 205000
Dita	 (taxa) 	 ' 263220
Sal	 (registro) 	 7805000
Dito (taxa) 	 6:6365480
Calçado (taxa) 	 05300
Perfumarias (taxa) 	 35000
Vinagre (taxa) 	 33:5720
Conservas (taxa) 	 8000
Chapéos (taxa) 	 3175700
Tecidos	 (taxa) 	 5:1413550
Montepio civil 	 1145738
eiridade 	  180$600
Multas para empregados 	 505000
Ditas por infracção de leis 	 58:5294
Quota 5 8/. ouro 	 3175655

Em Igual rnez do anuo anterior arrecadou
14:3065556. Diferença para mais 10:9825010.

A importação constou apenas de 2.030
kilos de kerozene c 18.588 kilos de sebo e
revisão de despachos anteriores. Os impostos
do consumo augmentararn devido á fiscali-
zação, apezar da opposição dos interessados.
.--Salathia Paina, inspector.

FLORIANOPoLIS, 3—A alfandega arrecadou
em março ultimo 102:2685811, sendo
Direitos do consumo 	 80:094724
Expediente de generos livres. 1:0335218
Capatazias.. , 	 3535700
'Armazenagem 	 9315700
Estatistica. 2805[35
Phartais 	 2405000
Docas 	 2285120
Addicionaes 	 . . 1155333
Diario Official 	 95000
Sello 	 3:0985402
Imposto de vencimentos 	 164
Laudernios 	 93040
Taxa judiciaria 	 33750
Taxa e registro do fumo..... 955$000
Idem Idem de bebidas 	 1:180$000
Taxa de sal 	 1:2005000
Taxa e registro de calçados 	 191
Tada de perfumarias 	 o
Dita de especialidades pbarma-

ceuticas 	 240000
Dita da vinagre 	 834000
Dita de chapoos 	 703000
Taxa e registro de tecidos 	 4:522,500
Taxa de bongalas 	 7
Montepio dos empregados 	 120:5608
Depositos 	 2:797$510
Fundo de resgate 	 422$520
Dito de garantia 	 3:892$781

A arrecadação em ouro
12:6395631, sendo:
Direitos de consumo 	
Pharóes 	
Docas 	
Fundo de garantia 	

O inspector, A. Ateint.

BAHIA, 3 — A renda arrecadada durante o
mez findo foi de 1.236:3575007, assim discri-
minada:

Importação:

Papel 	  791:0725031
Ouro 	 	 134:9353182

Despacho maritimo:
Papel 	 	 1335698
Ouro. . , 	 	 5:0475012
sahid s i 	 	 7:6715300
Addloionaes 	 	 7814221
Interior.„ 	 	 106:7075873
Consumo 	 	 170:433$589
Extraordinaria 	 	 9:3945212
Deposites 	 	 7:1755689

O inspector, Hora cio Seabra.

595:0795213

157:2685530
— — - — —

752:347$743
964:5685794

064:8551289
83:938(374

348:793'5866
236:4295460

MINAS DERA=
RAL

13:1815843
49:2075996

145:8185026

Importou oro

8:39R.50
240
108 II

3:892$781
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RECIFE. 4 -- A renda arrecadada em
inarço findo, comparada com a de igual mez
tio 1:s 9, foi a ssp:uinte:

Importaç.ãa:
Em 1900 	
Era 1899 	
DilTerença para mais. 	

Despachos marítimos:
Em 19))0 	
Em 1899 	
Ditferença para mais 	

Arld;eionaes

Em 19110	
Em 18•19 	
Di Urança para menos 	

Interior:

Em 191)0 	
ls99 	

O:irarem:a par • mais 	
consumo:

Em 1900 	
Em ?seu 	
D:flarença pura mais 	

Extraordinaria:
Eas 19.10 	
Em 18).)9 	
Dia'sr...oea para menos 	

Deposites:
1..00	 	

Eia	 iss9))
D I	 'e ça uara mais.	 	

Re 1990 	
Em 1899 	

Difl'erença:

13 1"a irais 	
P	 ti ii.enos 	

	 	 •

1 565:133:1z783
1 .411 : 324$706

:809$077

8:507$980
6:95~0
1:638$180

1:8375101
2:093$219

2564118

63:80%855
33:1380 )9
30:664945

TA:55?$346
37:402$974

163:14(4372

2:781$718
10:022SA21
7:24)$604

16:789$743
14:269$073
2:520$670

1.859:501$524
1.515:211$002

351:78,4244
7:4967%).2

o ser vação - Na importancia de
1 .:1:1:83 acha - se inclui ria a de
-2-24:50,62 sobre direitos de importação, con-
seem, cambio par. Na importancis de
-w.5:+744)&) sobre deseschos inaritimos, está
i ll ,a lsda a de 3:117$78 . ), pharóes, em ouro, e
5:4.92. inivests de docas:, timborn iim
ouro, havalido 40:97:iS: de imposto de doca,s,
em pipel.- O inspector, Fraga.

'frihtanal de Coutas-Ordens de
paga mento sobre as quaes proferiu despacho
ale reeistro, em 3 do corrente, o Sr. presi-
alenti deste tribunal:

in i sterio da Justiça e Negocios Interiores-
A yiso ri. 751, de 28 do mez findo, pagamento
do 38:473$800 a diversos, de fornecimentos

feitos em janeiro á Directoria Geral de Saude •
Publica.

- Ministerio da Guerra-Aviso n. 174, de
20 do mez findo, pagamento de 324 ao tenente
quartel-mestre da Escola Prep•ratoria e do
Tactica do Realengo João de Mattos Nogueira'
proveniente da despeza feita com o enterra-
mento de uma praça do 1 0 batalhão de enge•
nharia.

- No dia 5:
Ministerio da Fazenda - Officio n. 91, da

Casa da Moeda, de 12 do niez findo, paga-
mento de 5:688$873 a Georges Guzzi, de ma-
terial fornecido á mesma.

Ibagadoria do Thesouro -
Pagam-se hoje as seguintes filhas: Escola
Polytechnica, Gymnasio Nacional, Museu
Nacional. Benjamin Constant, pensões M-Z,
diversas pensões de Marinha e Guerra F-L,
montepio da Marinha. Guerra e Marinha
F-L e montepio dos funcionarios publicos
B-D.

DUM iotheca da Faculdade do
Direito de S. Paulo - Durante o
min de março. foi esta bibliotheca freq uen-
tada por 1.793 leitores, que cousultaram
651 obras em 947 volumes, sendo: em por-
tuguez, 383; em francez, 235; em italiano, 12
e em lati m, I. As obras consultadas foram :
jurisprudencia , 575; seiencias e artes, 95;
bellas-lettras, 49; historia e geographia, 79;
jornaea e revistas, 995.

Dibliotheca e MUS+011 da Ma-
rinha - Durante os 27 dias uteis do
mez de março findo, roi esta bibliotheca fre-
quentada por 123 leitores, que consultaram
203 obras sobre: banas lettras,42; marinha,
30; mathernati a, 13; historia. 11; physica,
11; mecanica, 9; jurisprudeneia , 9; gmo-
graphia, 5 ; astronomia • 4 ; theologia, 3;
chimica, 2 ; scieneias medicas, 2; ravistas
e jornaes, 62. Sendo escriptas: em portuguez,
103; em francez, 76; em inglez, 16; em hes-
punhal, 4; em italiano, 3 e em allemão, 1.

Museu-Visitantes, 771.
Escola l'o1ytechnica-0 resul-

tado dos exames da hontern foi o seguinte :
Curso geral-Calculo-Houve uw repro-

vado.
Chitnicl inorganica-Approvados : plena-

mente, Theodorice Maximiano da Fonseca e
Armando Vieira ; simplesmente. Alpheu
Portella Ferreira Alves, Antonio Paulo de
Mattos e Miguel Furtado Bacellar.

Mineralogia e geologia-Approvacos com
distincção, Ewerardo Adolpho Backeuser,
Ardrubal Teixeira de Souza e Victor Gouvêa.

Curso de engenharia civil-Estradas-Ap-
provado simplesmente, Herminio Lyra da
Silva.

Houve tres reprovados.
Machinas-approvados plenamente, Euge-

nio Osorio de Cargueira e Antonio Ribeiro
da Silva Va.sconcellos.

Houve um reprovado.
Hydraulica-Approvado simplesmente,José

Palliano de Jesus.
Houve tres reprovados.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Thames, para Bahia. Pernambuco e
Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
as 9 horas da manhã, cartas para o interior
até as 9 1/2, ditos com porte duplo e para o
exterior até as 10.

Pelo Itaeolomy, para Pernambuco, rece-
bendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até as 11/2, ditas com
porte duplo até as 12, objectos para registrar
até as 10.

Polo Itatiba, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até as 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 12 1/2,
ditas com porte duplo até a 1 da tarde, ob-
jectos para registrar até as 11 da manhã.

- Amanhã :

Pelo Itapacy, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até as 12 horas da manhã,
cartas para o interior até as 12 1/2, ditas com
porte duplo até a 1 da tarde, objectos para
registrar até as 11 da manhã.

Pelo Viciaria, para Santos e mais portos do
sul, recebendo impressos ate as 6 horas da
manhã, cartas para o interior até as 6 14.
dita.s com porte duplo até as 7, objectos para
registrar ate as 6 da tarde de hoje.

Pelo Orellana, para o Rio da Prata, Matta
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
as 7 heras da manhã, cartas para o interior
até as 7 %, lanas com porto duplo e para o
exterior até as 8. objectos para registrar até
as 6 da tarde de hoje.

Pelo Amazmas, para Bahia e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até as 10 horas
da manhã, cartas para o interior até as 10 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as II, objectos para registrar até as 9.

- Afira de prestar esclarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 5° secção desta re-
partição os remettentes de uma carta para
D. Maria dos Santos Corrêa, em Pinhal, Por-
tugal, e na 6 , secção o de uma carta regis-
trada, em 28 de março do anno findo, para
D. I,HiZa Rosa RalhiSa, na ilha da Madeira, e

Bertha Cavioli , a respeito de uma
carta registrada em S. Paulo sob o n. 51.438.

Ministerio da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Directoria de Meteorologia- Resumo meteoralogico da
Estação Central no Morro de Santo Antonio-Dia 41de abril de 1900 (quarta-feira):

DAROMETRO
A O'

TEMPERATURA
DO AR

TENSÃO DO
VA POR

HUMIDADE
RELATIVA

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO DA
ATMOSPHERA

ESPECIE DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

mim O III/Ell 0/0

756.45 22.7 15.37 74.9 SE - - -
756.12 22.4 14.11 69.9 ENE - - ....
756. 10 22.5 18.48 91.0 Calma Bom. .. O
756.69 25.4 20.36 84.5 NNE Bom. K. C 8
755.84 28.0 19.43 87.9 ESE Idem. K. C 1
754.98 27.1 20.08 75.0 S Muito bom CS. C. K 2
754.39 24.5 18.48 81.0 S Incerto .. 10
755.90 24.5 19.21 84.0 Calma Idem. .. 10

HORAS

	112 n ...... 	
3a 	
6a 	
'9 a 	
4/2 d 	

p 	
6p 	
9 p 	

Temperatura maxima exposta 	

	

» á sombra 	
• minima 	

Evaporação em 24 horas á sombra
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar... 	

Observações

Do 6 h. p. até depois de 921. p. viram-sê rdampagos a NW e W.

29°.0
2P.9
3m/m.0
-

8h,64
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Obçervações a O h ni. Greenicich	 feitas pelos capitaks doc portos (9 h. 7 m. t. »s. da Capital)

8 2
00 O (2 ESTADO ATMOS-

POSTOS DE OBSERVAÇÃO ESTADO DO eiro .1 a, METEOROS
n
0.

FORÇA
z

PliERICO NA
VESFERA

Manãos 	
Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza.... 	
Natal 	
Parahyba 	

-
-
-
-

Encoberto
Quasi limpo

-

-
-
-
-

Variava!
Muito bom

-

-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
E

ESE
-

-
-
-
-

Bafagem
Fraco
-

-
-
-
-

Peq. vagas
Chão
-

-
-
-
-

Sombrio
Boni
-

Recite 	  - - -	 r - - - -
Maceió 	 Meio encoberto Incerto. Chuviscos N Bafag.em - Incerto
Ars.caj á .. 	  Encoberto Encoberto - ENE Fraco Chão Variavel
Bahia 	  Meio encoberto Encoberto Nevoeiro baixo ENE Aragem Espelhado Bom
Victoria 	 Limpo Muito bom - NE Fresco. Peq. vagas Claro
Santos 	 , 	 Quasi encob. Ameaçador Nevoeiro tenue

baixo
WNW Bafagem - Sombrio.

Paranaguá 	 Encoberto Tempestuoso Chuva SE Regular - Mão.
Florianopolis 	   Encoberto. Pessimo Chuva SE Duro - Variava!
Rio Grande 	 Meio encoberto - - - Fresco - -
Porto Alegre 	 - - - - - - -

mirrencta
O mão tempo que passou a2 do corrente no Rio Grande do Sul attingiu a 4 Paranaguá.

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA DA REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA
Rezultados das non dos 	 utiO3.s feitas na Esta* Contrai durante o mu de Tenreiro do 1900

DECLINAÇÃO MÃONETICA
13

INCL. MAGNETICA
x

FORÇA UORIZONTAL
xx

pi
0,
o

4Da
.4a• a a ESTADO DO ESTADO DA FORÇA

Iri taa tea ctr; ATMoSPEIBRA DO VEN TO

Nora
da observação

Valor
-+ 70 4- t°

Hora
da observago Valor Valor tm

.e
c,
-

.d
2

h	 ra 0 d d
1 O	 00 p. 47' 00" 28.0 - - 17.24 1.41 CK.K	 9 cl aragem-

2 O	 00 p. 48	 25 28.2 Oh 30p. _150.27 _ 18.24 2.4! •K	 9 cl calma-

3 1	 15p. Si	 15 32.0 - - 10.24 3.44 CS . C. K.	 2 el. aragem-

5 0	 40 p. 49 25 30.0 ---- -- -- 21.21 5.41 cl calma-___	 O

6 O	 15	 • 43	 35 31.5 - - - 22.24 6.44 cl fraco-	 O

7 O	 05 p. 46	 20 29.9 - - 23.21 7.44 cl aragem- -	 O

8 0	 (0 p. 52	 55 30.0 -- _- 24.24 8.44 K	 1 cl calma----

9 - 2h 30mp. -13. .20 -- -- 25.24 9.44 cl fraco---- _ -__-	 O

10 O	 10 p. 52	 40 34.5 - - 26.21 10.44 CK	 9 cl calma-

12 O	 15 p. 53	 45 28.5 - - - 1.00 12.94 CK.K	 10 e aragem

14 O	 10 p. 51	 23 30.0 - - 3.00 14.41 CK . K	 9 ol calma-

15 O	 10 p. 49 25 29.5 O	 30P• -13-37 - &ao 15.44 -	 10 e calma

16 •	 10 p. 48	 35 26.0 - - - 5.00 i6.41 o calma_	 10

17 O	 10 p. 48	 35 25.03 - - 6.00 17.44 CK	 8 DY muito fresco-

19 O	 10 p. 47	 05 25.5 - - 8,00 10 . 44 KC.K	 1 cl calma-

20 O	 10 p. 51	 25 25.5 - - 9.00 20 -4 1 K.CK	 1 cl calma-

21 O	 10 p. 47 25 26.5 ---- -- - 10.00 21.44 K.CK	 1 cl calma

22 •	 20 p. .-- O 20p. -13.29 - - 11.00 22 . 41 cK	 8 cl calma--..

23 O	 10 p. 50	 43 25.5 ---- -- 0.2509 270).8 12.00 23.41 e calma----	 10

26 O	 10 p. 51	 05 27.0 ---- -- -- 15.00 26.44 c calma----	 10

28 O	 10 p. 52 05 26.5 ---- -- -- 17.00 28.41 0.1	 O cl calma

Iwous	 .	 .	 . D-1,7. 49WV"•4 1= - 130 .282 H=0.2509 Força vertical = Z=0 0:n92 Força 4,, ta I.	 . F =.. 0 .2.`,81 ,
Em fev. de 1899 D=4-76 40'35".0 1...-13°.220 II- 0.250i Força vertical = Z =0.0;:i8 .5 i• orça t . , al = 1,' = 0.23:3

i
s	 licaalnrer dia	 10.-.,ratrat

O eignal (4) da declinação Indica que e l l't é para \V e o (-) da inclinação qui o extremo Norte da barra inagnetioa está para cirna.
Na força horizontal a unidade de mei ' ', é a d	 Os instrumentos empregados nae observações fm..io o deelinomotro Elliot n. 133 e o

inclinometro Dover n, 109, ambos verificados no observatorio de Kew.
O Observador, - Amorico Silvado, Capitão-Tenente.



1440	 Se x ta-f2i ra 6
	 ,rousaIr.;	 Abril - 1900

Observalorlo do Rio de -Janeiro - Bolet im_ meteorolorieo - Dia 3 do abril de 1900.
-

VENTOS CÉ0 23. R ...

-
5.0

IIORA:i Barometro
a 0°

Tempera-
tura

contigrada
Tensão

do vapor-
Humidade
relativa

ai

g •-,
r2 P....

g Gâ
E $4o eo ›.°-
0.0

"i
.:,
.2

E.
Direcção

e@
ã' Nuvens

1

N. c.
Cu

.o e
C.) a. C>

1 li. m.... 755.3 24.6 17.8 77 1.6 N. E. 0.0 Limpo.
4 h.	 ui.... 754.7 24.0 18.7 8s 1.4 N. E 0.1
7 h. m.... 755.2 23.8 19.6 so 1.0 N. E 0.2

10 h. m.... 77)5.8 27.2 20.6 77 4.1 0.0
1 li. t 	 754.5 26.5 18.9 73 4.5 S. E 0.2
4 h. t 	 753.9 26.3 21.0 82 9.9 S. E 0.3 K. C
7 h. t 	 754.4 25.6 18.2 74 2.9 S. E 0.3 C. K

10 h. n 	 754.6 24.4 17.3 76 2.5 S. E 0.7

Médios 	 754.80 23.30 19.0 79.2 3.6 0.7 ,••n•

Extremos da temperatura : Maxim° 4 h. tarde, 30.3; minimo 7 h. manhã, 22.5.
Evaporação em 24 horas 3.2.
Horas de insolação (heliographo) 10 ti. 50 na.-10 h. 30 m.

Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologioo - Dia 4 de abril de 1900

tiORAS Barom etro
a O°

Tempera-
tura

eentigrada
Tensa°

do vapor
Humidade
relativa

VENTO. cÉo es
,Se

-ã
o 2
co e

8a i11)
Elo1=P'cp --.4 -o
a.

1.
o
"o

o Diree %).
C.)	 Nuvens

1 li. m.... 754.6 23.5 15.6 73 S. E. 0.2 C. K
4 h. cc.- 754.7 21.8 17.0 87 0.0 - 0.4
7h. m 755.8 22.6 18.1 89 0.0 - 0.3 C. K

10 h. m.... 756.7 25.3 19.8 22 3.3 N 0.7 C. K
/ h	 t 	 754.7 22.8 18.5 89 8.3 S. E 0.1 C. K
4 Ia. 758.9 24.5 18.7 82 8.3 SS. E 0.2 C. CK. K
7 h. t 	 755.2 25.4 17.8 73 1.9 SS. W 1.0 CK. K. KN

10 h. n. 751.1 25.1 17.6 74 2.2 SW 0.9 CK. KN

Médios 	 755.09 23.88 17.58 81.1 3.3 0.5

Extremos da temperatura: maximo 4 lis, tarde, 28,0; mininac 7 lis, da manhã, 21.3.
Evaporação em 24 horas, 2.1.
Horas de insolação (heliographo) 7h.,4=-7 h. 24.

EDITAES E AVISOS
Côrte de A.ppellação

Faço publico que os julgamentos das appel-
lações commerciaes n. 1.790, appella.nte
Banco Pariz e Rio, appellado Dr. Heitor Bas-
tos Cordoiro; n. 1.859, 1° appellante Compa-
nhia Central do Brazil e outro, 2° appellanto
Domingos Ferreira de Araujo Seara, 3° appel-
Lente 1,ronymo Josó de Macedo. 4' appellante
os syndicos da liquidação forçada da Compa-
nhia Promotora Industrias e Melhoramentos,
appellados os mesmos; n. 2.018, appellanto o
Banco da Republicado Brazil, appellado João
Leopoldo Modesto Leal, terão logar na sessão
da Camara Civil do dia 9 do corrente ou nas
seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 5 de
abril de 1900.-0 secretario interino, Hen-
rique Wanderley.

Elmeola Polytochnioa
De ordem do Sr. Dr. director da escola,

faça publico, para conhecimento dos interes-
sados, que amanhã, sexta-feira 6 do cor-
rente, as 10 horas da manhã, dar-se-lia
ponto para prova oral aos seguintes senhores:

CURSO GERAL

inorganica

Armando Xavier Carneiro de Albuquerque.
José Luiz Baptista.

Angelo Punaro Baratta.
Domingos Alves Matheus ( 2a chamada).

CURSO DE ENCIENIIAIIIA CIVIL

Estradas

Manoel Sylvestre Pereira Santos.
José Castello Branco da Cruz Junior.
Luiz Augusto de Carvalho Junior.
Jeronymo Ernillino da Silva.
Antonio Eustaquio de Souza.
Joaquim Ignacio de Almeida Lisboa.

Turma supplementar

Alvaro de Souza Martins.
Eduardo Crockatt de Sá:.
Antonio Victorino Avila.
João Baptista Accioly Junior.
Oswaldo Lindemherg.
Canclido Acauã Ribeiro (2' chamada).

Machinas

Fansto Justino de Proença.
Horacio Antonio da Costa.
Heitor Sayão de Bustamante.
Herminio Lyra da Silva.
Josô C,e,%rio de Mello Filho.
Oraciliano Martins Filho.

Turma supplementar

Jorge da Camara Coutinho.
Manoel Cavalcanti de Albuquerque Junior.
José Luiz de Araujo.

Antonio de Castro Pereira Rego.
Justino Ferreira da Paixão.
Elesbão de Castro Valioso.

Hydraulica
Ramudo de Berrêdo.
Carlos Leandro Moreira Machado.
Paulo Pinheiro de Queiroz.
José Joaquim de Moraes Rego.

Turma supplementar
(2° chamada)

Cand ido José. dos Santos.
José Francisco de Castro.
Luiz de Queiroz Carneiro Mattoso.
Americo Furtado de Simas.

Nota - A's 11 horas da manhã, dar-se-ha
ponto para a l a prova graphica de desenho
de cartas geographicas e de cartas geodesieas
e de mecanismos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 5 de
abril do 1900. - Innocencio de Drummond
Junior, secretario interino.

Escola, l'bollyteelisnica
De ordem do Sr. Dr. director da escola,

faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que na conformidade do Coligo do
Ensino Superior, approvado pelo derreto
n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892, achar-
se-lia aberta, a partir da presente data, e pelo
prazo de quatro mares, a inscripção para o
concurso á vaga de substituto da 1 , secção do
curso do engenharia civil, comprohondendo,

ti
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na fórma dos estatutos approvados pelo de-
creto n. 2.221, de 23 de janeiro de 1896, aa
seguintes matarias:

le cadeira do 1° (Inflo

Estudo dos materiaes de construcção. Te-
chnologia das profissões elementares. Reais-
tencia dos matertaes. Estabilidade das con-
struoções. Grapho-statica.

1° cadeira do 3° anno

Architectura. Ilygiene dos edificios. Sanea-
mento das cidades.

31, cadeira do in anno

Geometria descriptiva aplicada.
As formalidades o condições para a ad-

missão são as estabelecidas nos arta. 66 a 75
do referido codigo.

As disposições relativas ás provas do coo-
concurso e sou julgamento constam dos
arts. 84 a 119 da referido codigo e dos arts.6
a 10 dos estatutos acima citados.

Secretaria da Escola Polytechnica, 1 de
abril de 1900.—Bacharel José Joaquim d..,
r tnda e Horta, secretario.	 (•

De ordem do Sr. director interino, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, na conformidade do Codigo do Ensino
Superior, approvado pelo decretou. 1.159, de
3 de dezembro de 1892, achar-se-ha aberta,
a partir da presente data, e pelo prazo de
quatro meles, na secretaria desta escola, a
inscripção para o concurso á vaga de substi-
tuto da 3° secção do curso geral, comprehen-
donde, na férma dos estatutos approvados
pelo decreto n. 2.221, de 23 de janeiro do
1896, isa seguintes matarias:

3^ cadeira do 1° anno—Physica experimen-
tal—Meteorologia.

3' cadeira do 2° anno—Chitnica geral—Chi-
mica inorganica. Procossos gemes de analyse
chimica.

3° cadeira do 3° anno—Mineralogia e geo-
logia.

As formalidades e condições para a admis-
são são as estabelecidas nos arts. 66 a 75 do
citado codigo.

As disposições relativas ás provas do con-
curso e seu julgamento constam dos arts. 84
a 119 do referido codigo e dos arts. 8 a 10 dos
estatutos acima citados.

Secretaria da Escola Polytechnica, 1 de fe-
vereiro de 1900.— Bacharel José Joaqusm de
Miranda e Horta, secretaria.	 (•

Ewternato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE amasio
Sexta-feira, 6 do corrente, tte 11 horas da

manhã, effectuam-se as provas ornes dos ex-
ames de admissão dos seguintes candidatos :
Guilherme Barbado.
Gastão Rodrigues Pereira.
Casar Maurity da Cunha Menezes.
Arlindo Manrity da Cunha Menezes.
Caleb C. J. V. de Souza Bomfins.
Alexandre Ribeiro Cirne.
Amorico Caparica Reis.
Samuel Gomes Pereira.
Fernando Augusto Lage.
Carlos Borges da Costa.
Horacio Ferreira Gutterres.
Manoel Maria Lobo Botelho.
José de Figueiredo.
Carlos Leoni Werneck.
Laé Gutierres Simas.
Arnaldo Werneck Campana.
Virginio Werneck Campello.
Jonathas Archanjo da Silveira Serrana.
Rolando de Lo.maro.
Adhemar de Lamare.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-,
elonal, 5 de abril de 1900. — O secretario,
Paulo Tavares.

Internato do Gymnaslo
Nacional

De ordem do Sr. director, convido os me
ocres abaixo mencionados a comparecerem
neste internato, no dia 7 do corrente, ás 11
horas da manhã, afim de prestarem exame
de admissão:
Hirão de Almeida Kirke.
Humberto de Oliveira Flores.
11 . 1efonso Gouvéa do Castilho.
[miar (rey Tavares.
Jacob Cordovil Maurity.
João Baptista do Mello Souza.
Jos() da Cruz Vellez.
José Christino de Barros.
José de Oliveira.
Larayette Tapioca de Oliveira.
Luiz Claudio de Castilho.
Mario Alves de Brito.

Internato do Gymnasio Nacional. 6 de abril
de 1900.-0 secretario, Antonio Alces Corrêa
Carneiro.

Tribunal do Contas
Pelo presente edital são intimados os her-

deiros do 6x-cobrador da Recebedoria desta
Capital, Domingos José -da Rosa, para que no
prazo de 30 dias alleauem o que for a bem
do seu direito sobre a quantia de 33:414849,
correspondente ao total das certidões que
ficaram em seu poder nos exercicios de 1891
a 1897, quando °empo,/ squelle cargo; e con-
stituam procurador na séde deste tribunal ou

• declarem o seu domicilio para o fim do se
ofiactuar nolle as decisões que forem profe-
ridas.

3 Sub-directoria do Tribunal ds Contas',
19 de março de 1900.—Servindo de sua-dire-
ctor, Joaquin; José Maciel. 	 .)

Recebedoria da Capital
Federal

Tendo sido autorizada, por despacho de 26
do mez de fevereiro ultimo, a snastituição do
fiador do despachante desta recebedoria Al-
varo Nunes de Souza Porto, convido ás pes-
soas que contra este tenham qualquer recla-
mação a apresental-a no prazo de ires mezes,
a contar desta data, na farina d a ..t. 3^ do
decreto n. 9.712, de 5 de fevereaai de 1887,
sob pena de findo este prazo não ser Bateu-
tildo.

Recebedoria da Capital Federal. I de marco
de 1900.-0 director interino, José Ramos da
Silva Junior.

Tendo sido exonerado do logar de despa-
chante desta Recebedoria o Sr. Toaquim de
Almeida, por portaria de 27 de março ul-
timo, convido as pessoas que contra elle ti-
verem qualquer reclamação a apresental-as
no prazo de tras meses. a contar desta data.
na farina do art. 3^ do decreto n. 9.712, de 5
de fevereiro de 1887, sob pena de, findo este
prazo. não o serem attendidas.

Recebedoria da Cap ital Federal, 2 de abril
do 1900.—Servindo de director, Ricardo P.
da Costa.	 (•

Directoria das Rendas
Publicas

Venda de terras nacionaes no logar denomi-
nado—Fazenda do Arird—Manicipio de An-
gra dos Reis

Por esta directoria se faz publico que se
acha aberta a concurrencia para a venda das
terras narionaes denominadas—Fazenda do
Arira—situadas no rannicipio de Angra dos
Reis, Estado do Rio de Janeiro, pelo preço
minimo de 15:000L tendo essas terras 2.900
braças ou seis kilometros e 380 metros de

testada o divi lindo de um lado (Oeste) com
terras doa herdeiros de Thoinaz Leal o do
outro (Este) com terras dos herdeiros do co-
ronel Huet, devendo os pretendentes apre-
sentar suas propostas nesta directoria em
c irta fechada, dentro do prazo do 60 dias
contados da data da publicação deste.

Directoria das Rondas Publicas, 28 de feve-
reiro de 1900.	 R. Cavalcanti de Alba-
querque, director.	 (.

Nfinisterio da Marinha
De ordem do Sr. almirante chefe do Es-

tado Maior General da Armada, faço publico
que fica aberta nesta Repartição, por espaço
de trinta dias, a contar de hoje, a inscripçã.o
de candidatos a duas vagas de aIumnos pen-
sionistas do Hospital da Marinha.

Segunda secção do Quartel General da Ma-
rinha, 5 de abril de 1900.—Dr. José Pereira
Guimarães, inspector do saude naval.

Repartição da Carta Maritima dos Estados
Unidos do Brasil

DIRECTORIA DE NUMES

Aviso aos navegantes—N. 5—Estado de São
Paulo—Inauguração do pitara da ilha de
S. Sebistido.
De ordem do Sr. almirante chefe da Re-

partição da Carta Maritima, avisa-se aos na-
vegantes que, no dia 10 do corrente, será
inaugurado o pharol de S. Sebastião, o
qual se acha collocado na Ponta SE daquella
ilha denominada —Ponta do Boi e conhecida
pelos habitantes da mesma ilha por Ponta da
Sarand age.

O seu apparelho de luz é dioptria°, de 3'
ordem, grande modelo e exhiblrá luz scintil-
lante com lampejos de 10 em 10 segundos,
visivel a 20 milhas com temoo claro.

O plano focal eleva-se 16, a50 acima do saio
e 74m , acima do uivei médio das marés.

O apparelho e respectiva lanterna estão•
montados sobro torro quadrangular de alve-
naria pintada do branco,bem como a casa dos
pharoleiros que lhe fica junto.

A luz deste pharól illumina 213°-45' do
horisonte, entendendo-se do rumo magnotico
--W 4'NW pelo occidente, sul e oriente até
ENE.

Posição geographica
Lat. 23° 58' 30" S.
Long. 451 15' 21" W. Gr.
Directoria de Pliaróes, 3 de abril de 1900.

— Raymundo Frederico Kiappe da Costa
Rubirn, capitão-tenente, servindo de director.

Conselho de compras do Ar-
senal de Marinha da Capital
Federal

CONCURRENDIA.

Grupo n. 33 (Ferramentas)
De ordem do Sr. vice-almirante inspector

deste Arsenal e presidente do conselho de
compras, faço publico que a concurrencia,
que devia realatar-se no dia 29 de março ul-
timo para o fornecimento dos artigos com-
preliendidos no grupo acima citado, realisar-
se•ha ás 11 horas da manhã do dia 9 do cor-
rentea no gabinete do mesmo Sr. inspector.

Secretaria da Inspecçáo do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 5 de abril do 1900.
—O secretario, Eugenio Caadido da Silveira
Rodrigues.	 (-

Escola Nava,1
EXAMES DE P o E 2.a PILOTOS

De ordem do Sr. contra-almirante, director,
previno aos candidatos á carta de piloto do
navios d . commercio que a com:fissão exa-
minadora reunir-se-ha sabbado. 7i do corrente,
ás 11 horas da manhã.

Escola Naval, 4 de abril de 1900.— Pelo
secretario, Antonio de Assis Figueiredo, 20 of-
ficial e archivista.	 (•

(.
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Rottweil R R.P.(3,5 X 3,5/2 (s/fumo)

c/28 5,85 1,170 1,500
V0'435

Negra Allemã. P. g. g. 6/10.

T.R 120 18,0 3,55 Estojo metal.
7,230

vo---630 Rottweil R.	 R.	 P. C/93 ( sem
fumo).

c/40 23,75 1,9 Estojo metal,
7,230 v.-500 Rottvreil W. P. C/89 (sem fumo).

o

T.R. 150 45,5 6,4 Estejo metal.
13,700 v-o-630 Rottweil WP C/89 (10 x 10 x5) (sem

fumo).

c/40 34,5 6,4 Estojo metal.
13,700

s•70 Rottwoll WP C/89(10x 10X 5) (sem
fumo).

e.

O

240 215,0 104,0 108,700
V. = 25

P. P. C/85 (Prismatica chocolate).

E/40

280 345,0 155,0 162,0 P.P. C/85 (Prlsmatica. chocolate).

c/40 255,0 155,0 162,0
v.=705

P.P. C/85 (Prismatica chocolate.)

e inm , al, velocidade a 25sys,.

meteorologicos maximos e minimos que me-
diarem entre essas duas datas.

As polvoras que por sua granulação (fitas,
cordas, etc. etc.) requererem processos es-
peciaes para a confecção do cartucho, de
verão trazer instrueções e apparolhos, si os
exigirem.

As que precisarem de escorva da polvora
negra para a sua ignição deverão trazer in-
formações relativamente ao pop da carga
da esodrva e á. forma e eollocaçao do respe-
ctivo saquinho.

T. R., talo rapido, .ST
of
	velocida

II

As amostras serão acompanhadas de dado,
numericos caracteristicos de cada uma
relativamente ás granulações, densidades
gravimatric is e reae.s, velocidades de inflam-
mação e combustão ao ar livre, aos volumes
de gazes e ao calor desprendido em vaso fe-
chado, ás experiencia.s balisticas que forem
ou já tiverem sido feitas, ás provasde reais--
tenda aos agentes atmospliericos, ás datas
de fabricação, de encaixota.mento,e aos dados
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Intoradenela Geral da Guerra
Tendo o Governo da Republica dos Estados

Unidos do Brazil resolvido efiectuar um con-
curso, que terá. inicio sois mezes após a pri-
meira publicação do presente edital na Eu-
ropa e Estados Unidos da America do Norte,
para a escolha de uma polvora dentre as
vulgarmente denorninedas sem fumaça, afim
de contrectar a installação da respectiva fa-
brica em seu territorio, si a isso aconselharem
os resultados do concurso, convida os Srs.fa-
bricantes a tomarem parte no mesmo, sub-
ordinando-se ás clausulas abaixo

Clausulas
1

Os concurrentes deverão remetter amostras
das diferentes marcas de polvora que fahri-

1 cam ou possam fabricar, comprehendendo
as polvoras formadas pelas nitro•celluloses
ou por estas e pela nitro-glyeerina ate
25 °/,,, as que encorre.rem, além de nitro-col-
lulose, outros derivados nitrados organicos
ou nitratos mineraes que se prestem ao em-
prego nas armas de guerra, especialmente ao
nas mencionadas no quadro abaixo que,
alórn de outros dados, especifica as veloci-
dades em que se baseam as suas tabellas do
tiro e as graduações de suas alças, devendo
as médias das pressões maximas na catnara
(tomadas com os apparelhos de esmaga-
mento, systems Noble, fixos ou livres) ser as
admittidas para o armamento mencionado e
as amplitudes de suas variações se achar
dentro dos limites aeceitaveis para essas
polvoras.

Escola Naval
De ordem tio Sr. contra-almirante director,

são convidados a comparecer nesta escola, no
dia e do corrente, ao meio-dia, afim de serem
inspeccionados de saude os seguintes seahores:
Luiz Teixeira do Carvalho.
Telma Freire de Carvalho.
Manoel Teixeira de Freitas.
Cesar Augusto Machado da Fonseca.
Nazer do Lago Gaivão.
Claudio Pedreira ile Castro.
Oscar do Barros Cavalcanti.
Arthur Carlos de Abreu.
José Monteiro de Qaeiroz.

Escola Naval, 3 ao abril do 1900.—Pelo
secretario, Amador Fruem de Andrade, ama-
nuense.	 (-

Miniaterio da Guerra
DIRECÇÃO GERAL DE ENGENHARIA

Consto-remia pira arremataçõo de obras

De ordem do Sr. general director geral
faço publico que, de accordo com o aviso do
Ministerio da Guerra, de 12 do corrente, nes-
ta direcção geral, á rua Guanabara n. 56,
Laranjeiras, recebem-se, no dia 16 de abril
proximo vindouro, ao moio-dia, propostas
para construcções. por unidades de obras,
11/0s edificios das antigas fabricas S. Lauro e
S. Sebastião, em São Christovão, afim de
adaptal-os aos serviços do Arsenal e da Inten-
dencia Geral da Guerra, obedecendo os propo-
nentes as seguintes prescripções

1.1
.As obras a serem executadas constarão de

movimento de terras, alvenarias, cantarias,
esquadrias, pinturas, ladrilhamentos, enca-
namentos, demolição e outras, incluidas
que dizem respeito a concertos e melhora-
mentos, consignadas todas nas especificações
e nes detalhes, que deverão ser previamente
consultadas nesta direcção pelos pretendentes
á coficurrencia. os quaes poderão tambem
examinar os edificios.

2 .
As sropestas deverão ser em separado para

eme um dos estabelecimentos, em dupla via,
sendo uma sellada e sem emendas e rasuras;
deverão conter os preços por unidades de
obras, escriptas por extenso e a declaração da
moradia do proponente o deverão ser acompa-
nhadas dos seguintes documentos:

carta, attestado OU certificado .las habilita-
s do proponente

recibo de haver caucionado na Conta-
devia Gsral da Guerra a quantia de 200$,
para garantia da a giignatura do contracto

demaração escripta e assignada por fiador
idoneo, devidamente sellada e com lettra e
firma recenhocidas em tabellião, responsa-
bilizando-se ;eslo proponente e obrigando-se
ao pagamento das multas em que porventura
este incorrer.

3."
Não serão tomadas em consideração as pro-

postas, cujos proponentes não estiverem pre-
sgentes ou representados por seus procura-
dores devidamente habilitados ; e bem 11.4sim
as quo não se conformarem com as estipula-
ções deste edital ; as que, não especificando
preços, se bazearem sobre ou das dos outros
coneurrentes, e as dos que já. tiverem soffrido
a pena de rescisão de contracto.

4. a

Os contractos serão assignados pelos arre-
matantes e seus fiadores dentro de 10 dias,
contados do em que forem para isto notifica-
dos ; e si o não fizerem dentro do dito prazo,
perderão a caução em favor dos cofres pu-
blicos.

5•°
Aos que pretenderem concorrer serão pre-

stades no eabinete desta direcção informa-
ções sobre as clausulas do contra eto e quaes-
quer outros esclarecimentos que, no caso,
passam interessar.

Direcção Geral de Engenharia, 28 de
Março de 1900.—Tenente-coronel Gabino Be-
souro, chefe do gabinete. 	 (.
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currentes ou seu prepostos, competente-
mente autorizados por instrumentos de pro-
curação, em envolucro fechado e lacrado,
não podendo ser admittidas as que forem
apresentadas fóra do prazo opima estipulado,
nem tão pouco retiradas quaosquer delias,
uma vez encerrada a concurrencia, sob pena
de per?la da metade da caução que a tem de
garantir, conforme a condição que adianto
se verá.

As do fina granulação, que admittirem o
peneirador para a verificação das dimensões
dos respectivos grãos, deverão vir acom-
panhadas das telas de arame necessarias,
tendo as malhas as dimensões correspondentes
(o poneirador tendo 40ca de diametro.)

As informações de que trata a presente
clausula, tão completas, quanto possivel,
serão feitas em duas vias, das qnaes uma
acompanhará a proposta e a outra será en-
cerrada com a respectiva polvora no
cunhete.

III
Os concurrentes, que pretenderem os metaes

existentes em mais de um Estado ou existen-
tes em qualquer dos Estados e Capital Federal,
deverão apresentar proposta especial para
cada Estado e para a Capital, não sendo
tomadas em consideração as propostas que
não satisfizerem essa condição.

tenham de fazer em suas marcas de polvora,
afim de malhar se adaptarem ao armamento
ou ás condições climatericas do Brazil.

VI
Terminado o prazo a que se refere a clau-

sula supra, serão abertas as propostas e a Di-
recção Geral de Artilharia iniciará com as
amostras as provas e experiencias,de accordo
com uru prog,ramma préviamente organizado.
Será permittido aos concurrentes por si ou
seus representantas acompanhar as ditas
provas e bem assim conceder-se-hão certidões
dos resultados das mesmas,caso o requeiram.

Os concorrentes mencionarão em suas pro-
postas:

a) o preço da cessão do privilegio ao
Governo do Brazil, ficando obrigados a com-
municar e ceder, sem direito a remune-
ração, todos os melhoramentos que duraute
5 annos realizarem na manufactura da pol-
Tora privi legiada, quer visando economia na

__akara..„,;ao, quer aperfaicoamento das quali-
d ides balisticas e de conservação das mesmas;

b) o preço do fornecimento, no porto do
Rio de Janeiro, dos apparelhos, instrumentos,
machinas, ferramentas, vasilhame e uten-
silios especiaes para uma produção normal
de 500 kilogrammos diar;os de polvoras em
diferentes marcas,e extraordinaria ao dobro,
para munição de guerra de artilharia e armas
portateis, para a do manobra com destino es-
pecial ao fuzil Mauser, e para cargas de ru-
ptura de projectis e torpedos ; devendo o
dito preço ser detalhado com relação ás ofi-
cinas, laboratorios. daporsitos e mais depen-
dencias que tarem indispansaveis para mani-
pulação da polvora, em curso normal de ope-
rações e provas, desde o preparo dos ele-
msa tos simples, inclusive o fabrico dos ara-
dos, dissolventes, reactivos e mais substan-
das chimicas que não convenha, serem ad-
queridas no commercio, até a embalagem
final das differentes marcas;

c) o preço da installação completa da fa-
brica, exclusive a construcção dos edificios e
trabalhos hydraulicos ;

d) o preço do fornecimento da mataria
prima e do pessoal es trictamente necessario
para o funccionamento da fabrica durante
um anno ;

e) as condições de pagamento o o prazo in-
dispensava' para a installação.

VII

Este concurso não implica a obrigação ao
Gov3rno de contractar com qualquer dos
coacurrentes a installação da fabrica e sim
de pagar-lhes sarnenta a importanda da pol-
vora fornecida para a exporiencia pelo preço
da fabricação corrente, que estipularacs em
suas propostas como um dos elementos de
preferencia e bem assim a do frota e expedi-
ção do porto de sabida ao do Rio de Janeiro.

VIII

IV

Os Srs. Leandro Martins, José Igualo
Coelho & Comp., G. Bastos & Comp., Ala-
philippe Cathiard & Comp., Francisco Pinto
de Oliveira, A. Ferreira Novos & Comp.,
Azevedo Alves & Carvalho, Arena Irmãos,
Vicente da Cunha Guimarães, Vieira de Car-
valho & Comp., e a Nova Fabrica Rink são
convi lados a comparecer á 1 secção desta
repartição, afim de firmarem o contracto dos
artigos que lhes foram acceitos em sessão do
conselho de compras, de 21 de março findo,
na intelligencia de que incorrerá na multa
de 5 0/, todo aquolle que o deixar de fazer
até o dia 7.

Primeira secção, 5 de abril do 1900.—Pelo
chefe da l a secção, tenente-coronel Jodo Luiz
Bittencourt Costa.

Tendo sido annullada pelo Sr. marechal
Ministro da Guerra a ultima coneurrencia
effectunda insta intendancia para a compra
de mataes velhos, sem applicação immediata,
canhões de ferro e bronze imprestaveis de
disarsaa dimensaes, pertencentes ao Governo
da Republica e existentes em diversos estabe-
lecimentos militares, quarteis, fortalezas e
depositos a cargo do alinisterio da Guerra e
em varias pontos do territorio brazileiro, de
ordem do Sr. general intendente se Pu pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, a partir da data do presente edital e
dentro do prazo do 30 dias, se receberão pro-
postas nesta intendencia para a compra do
material acima especificado, sob as seguintes
condições

Os concurrentes deverão apresentar as suas
propostas em duplicata, escriptas com tinta
preta, sem rasuras nem emendas, saltada a
primeira e firmadas ambas paios ditos coa-

.

O proponente preferido fornecerá plantas-
desenhos, descripçõas de todo o estabeleci-
mento e das posições das machinas, para a
construcção dos edificios, canalizações hy-
draillicas e quaesquer outras obras do enge-
nharia que no ajuste definitivo não ficarem
a seu cargo.

IX

Além destas clausulas gemas serão estipu-
ladas no ajuste definitivo as especiaas rela-
tivas á effectividade de cessão do privilagio,
fiança, condição de recebimento do material
e mataria prima, fiscalizaçã,o,multas e quaes.
quer que forem julgadas necessarias para a
garantia da perfeita execução do contacto.

secção da Intandoncia Geral da Guerra,
3 de março de 1900.—Tenente-coronel 2itz-
noel Ferreira Neves Junior, chefe de secção.

As amostras de que trata a clausula I so-
rti.° fornecidas á razão de 5 kilogrammos de
cada marca de polvora de guerra e 2 kilo-
grammos de cada marca dos de manobra,para
armas portateis e na de 200 kilogrammos
de cada marca destinada ao canhão Krupp de
7,5 m/m ca° 28 e de cada marca destinada
ao canhão T.R. Krupp, calibre 150 m/rn, ca0
40 calibres ; quanto ás demais marras para
os canhões mencionados no quadro da clau-
sula I, bastará apenas 1 kilogrammo para os
ensaios physicos e chimicos, com promet-
tendo-se o fabricante na proposta a produzi!-
as de fórma a darem nos respectivos canhões
resultados, guardadas as devidas proporções,
correspondentes aos da polvora de fuzil e dos
canhões de 7.5 mim e 150 m/m. (Este com-
promisso será regulado no ajuste definitivo
de modo a salvaguardar os direitos das partes
contractantes).

V

As amostras e propostas deverão achar-se
no porto do Rio de Janeiro dentro do prazo
marcado no começo deste edital.

Poderão ser remottidas directamente pelos
ooncurrentes ou entregues por seus repre-
sentantes nesta cidade ao Ministerio da
Guerra.

O Governo poderá adiar por mais dou
meses o prazo acima referido, si laso lhe for
solicitado em tempo por um ou mais con-
currentes, que allegnem motivos justos, de-
correntes das dificuldades de transporte ma-
rítimo e de demora para modificação que

O preço deverá ser calculado na razão de
cada kilograrnma de metal, distinguindo-se a
especie, podendo os coneurrentes propor-se á
acquisição dos metaes existentes em qualquer
dos Estados ou na Capital Federal.

IV
Os preços de cada especie serão estipulados

em papel-moeda nacional, ficando ao Governo
reservado o direito do determinar a ordem
da entrega dos metaes, quer quanto ás locali-
dades, quer quanto ás especies.

V
Ao Governo Federal fica, porém, salvo o

direito de preferir, em i gualdade do condi-
ções, aquella das propostas que se referir á
compra dos mesmos motaos em globo.

VI
Os concurrentes deverão fixar em suas pro-

postas o menor prazo possivel para dentro
dello ser effectuada a pcsag,oin dos metaes
que desejarem adquirir e a sua respectiva.
retira i°. do local em que se acharem.

VII
As despezas do tra.nsporta das dito; me.

face do ponto em que se acharam para o em
que deverão ser pesados, r cobi n los e rati-
rados pelo respectivo comprador, correrão á
conta do concurronte proforida o qual ta in-
bem pagará as da respactiva pesagem e for-
necerá os necessa.rios apparelhos.

VIII
Ao proesler . sa á pesagem aos ditas mataras,

será nomeada uma commissão composta do
dous oficias tachnicos do exercito brazi-
leiro e de um empregado do alinisterio da
Fazenda nesta Capital e nos Estados, a qual
fiscalizará esse trabalho, inventariando os
metaes que forem seado pesados, diserimi-
nando-thes as espadas, c bem assim o peso
correspondente, excluindo dentro enes os
canhões que por seu valor histories) devorem
ser conservados em podar do Governo Fe-
deral, competindo a este, pelo Ministerba da.
Guerra, apreciar os motivos da dita exclu-
são e dai-a por approvada no prazo mais
breve possivel, afim de não demorar a en-
trega dos que puderem ser cedidos ao com-
prador referido.

IX
Qualquer incidente ou duvida cru relação

ao trabalho da mencionada pesagem dos mo-
te.es entre os encarregados de fazel-o o a
commissão ascalizadora deverá acto continuo.
ser submettido á apreciação do Governo Fe-
deral, que resolvera a respeito no mais brava
prazo possivel, devendo o comprador sujei _
tar-se a eus decisão sob pena de nullidas ie
do contracto e lerda da metade da cau çà,*0
que tem da garantil-o.

X
Concluida a pesagem dos metaea existen-

tes em qualquer localidade, serão alies en-
tregues ao arrematante preferido, por meio
do competente auto lavrado pela. commissão
fiscalizadora, que assignará com o mesmo
arrematante, cumprindo, porém, que este
para tal elfeito estilha a prova documental
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de haver entrado para as cofres da União
com a sauna correspondente á importancia
dos mencionado; metaes.

Para o pagam•nto do cada partida de me-
taes que houver do ser entregue ao dito ar-
rematante, será concedido a este o prazo im-
prorogavol de :;0 dias.	 •

XI
Si e sgotado o prazo, a que se refere a

a clausula IX, o arrematara não houver
effectuado o pagamento da partida de metal
que tiver de sna lhe entregue. será canii le-
ra lo :adia o contracto, perdendo elle em fa-
vor do Governo Federal 50 . 4 da cau-
ção em garantia do mesmo contracto. ras-
tando-lhe, entretando, o direito á restitui -
ção dos outros 5U 0 /0 da dita caução.

XII
Concluida que seja a pesagem de todo o

metal arrematado em cada localidade, deverá
o arrematante arrecadal-o, fazendo-o rata
rar no prazo maximo de a0 dias, podando,
entretauto, requerer na Governo Federal.
pelo Ministerio da Guerra, a prorogação da
tal prazo, que lhe será facultado a juizo do
meeino ministario, não podendo, param. tal
prorogação exceder de quatro nieze.s, sob as
penas já comminadas nas clausulas anterior-
mente consignadas para a entrega e retirada
de cada partida do referido metal.

XIII
Os concorrentes deverão depositar na The-

souraria Geral do Thesouro ou na Dal !gacia
do Theeouro em Londras a quantia do com
contos de reis 100:000$, om moeda papel em
garantia de suas propostas, caso apresentem
pro postas para os mataas existentes em-todos
os Estados e na Capital Federal, no caso de
uma s proposta relativa a qualquer dos Es-
tados essa caução sará de trinta contos
(a0:0(AS) , na mesma especie, e no caso final-
mente de proposta a dous ou mais Estados
ou semente a Capital Federal, a caução será
de eincoenta contos (59:000$) na tnesma es-
pedia, sendo que as ditas propostas deverão
acompanhar o documento comprobatorio de
taes depositos, sem o que não serão as mes-
mas recebidas e contempladas pelo Governo
Federal.

XIV
Fica reservado ao Governo Federal o di-

reito de amainar a presente concurrencia,
casa verifique não serem vantajosas as pro-
postos apresentadas pelos concurrantes.

XV
Si, preferida uma ou mais propostas (con-

formo a hypothasa Ia venda dos metam em
globo ou parrialmonte), o respectivo signa-
tario se não apresentar, por si ou por inter-
medio de procurador competantemente auto-
rizado para, dentro do prazo de 20 dias, no
mximo, assig,nar na Directoria do Conten-
cioso do Thesouro Federal o contracto de
compra e venda, que nessa repartição deverá
ser lavrado, perderá em favor do me:mo
Th asouro a importnncia da canção ia men-
cionada, sendo considerada nulla a dita pre-
ferencia para todos os offeitos juridicos.

XVI
O prazo da 20 dias, a qua alinde a clau-

sula XV, será contado do em que forem re-
cebidos na mencionada Directoria do Con-
tencioso todos os papeis e documentos que o
Ministerio da Guerra deverá remeter ao da
Fazenda, logo depois de haver deliberado
sobre a escolha e preferencia das propostas
apresentadas pelos coneurrentes.

XVII
Os concurrentes deverão declarar em ter-

mos claros e precisos que, em quaesq irar du-
vidas; ou incidentes, que acas se possam dar
em relaaã.o ao contai:to que houvera a de fir-
mar com o Governo Federal para a compra
dos metais de que se trata, sujeitam-s.+ exclu-
sive mente ás dentel' içnas que a tal raspado
tive rem de sor tottaalas pelo Lubswo Go vortio,
no fôr° administrativo.

XVIII

Os coneurrantes deveria igualmenta re-
nunciar todos os casos fortuitos, de força
maior e outros, porventura, em direito alie-
gaveis para o enoito de ser amotinada a con-
currencia, uma vez realizada esta e feita a
escolha das propostas apresentadas, sob pena
de perda da caução offectuada em Ihvor dos
cofres do Thasouro Federal. Poderá todo/ia
o Governo da União, si assim o julgar con-
veniente, attender a quaesquar reclamações
razoaveis, que acaso lhe forem apresentadas
pelos ditos concurrentes, ouvida a corumissão
thscalizadora.

XIX

As propostas deverão ser entregues nesta
Intondencia Geral, observadas as condições
de ferina e prazo já anteriormente estipu-
ladas nas clausulas acima exaradas, e só se
procederá á abertura das mesmas o depois de
recebidas por esta repartição as propostas
vindas de todos os Estados onde vae ser an-
nunciada a concurrencia, sendo disso avisados
previamente os interessados.

Primeira secção, 5 de abril da 1900.—Pelo
chefe da secção, tenente-coronel lodo Luiz
Bittencourt Costa.

Arsenal do Guerra da Capital
Federal

DISTRIDUIÇÃO DE COSTURAS

De ordem do Sr. coronel director, declaro
que na competente repartição deste arsenal
distribuern-se costuras, do dia 4 do corrente
em deantia da seguints fórma:

Dias 4 e 5 ás Sras. matriculadas das lettras
13 e C.

Dia 6, das lettras D e E.
Dia 7, das lettras F G e II.
Dia 9. das latiras E e J.
Dia 10, da lettra L.
Dias 11 e 12, da lettra M.
Dias 14 e 16, das lettras N, O, P, R, S, T,

U, V e Z.
Todas as senhoras que não apresentarem

suas guias nos dias designados neste edital
só serão attendidas depois de esgotada a cha-
mada.

Outrosim, previne-se que nos dias de dis-
tribuição de costuras, não se entregam guias
ás senhoras recentemente matriculadas.

Arsenal da Guerra da Capital Federal, 4 de
abril do 1030,—Tenente Gosta Filho.	 (.

Mi nist orlo da Industria, Via-
ção o Obras Publicas

DIRECTóRIA GERAL DE OBRAS E vIAÇO

De ordem do Sr. Ministro e em observancia
do n. VIII, art. 30 da lei n. 559, de 31 de
dezembro do 1898, se faz publico que até o
dia 31 de maio proxirno futuro se receberrio
propostas na Directoria Geral do Obras e
Viação deste Ministerio para o arrendamento
da Estrada do Ferro Sul de Pernambuco e
ramal. no Estado de Pernambuco, com
19:3.908= em trafego; de aceordo com as clau-
sulas em seguida especificadas.

tarminncão do arrendamento; e mais o capi -
tal por amortizar, empregado pelo arrenda-
tarjo uas obras e melhoramentos da es-
trada.

No caso de posse temperaria, o arrema-
tante tare direito a uma indemnização nunca •
superior á média da renda liquida dos meus
correspondentes, no quinqueunio precedente
occupação do Governo.

A concurrencit versará sobro as annui-
dadas a pagar em moeda corr !lite do paiz,
par semestres vencidos, expressos em por-
centagem sobre a renda bruta, do seguinte
modo:

a-) porcentagem sobre a renda bruta (nunca
inferior a 10 °/„) até que aquella attinja a
8(10:000$ (oitocentos contos de réis);

y) parcentaaem sobre a renda bruta, entre
800:000ee o 1.20!1:000$ (entre oitosentos e mil
e duzantos contos do réis);

porcentagem sobro a renda bruta exce-
dente de 1.200:000$ (mil e duzentos contes
de reis).

N. 13.—Os proponentes determinarão o
valor de cada uma das quantidades: x, y e

Jil
O arrematante entrará para os cofres da

União com uma quota inicial de 250:000$
(duzantoa o cincoenta contos de reis) em
moeda corrente do paiz.

IV
O concurrenta será obrigado a apresentar,

com a proposta, certificado de haver deposi-
tado no Thesouro Federal a quantia de 5:0041$
(cinco contos de reis) para garantia da asai-
gnatura do contracto.

O concurrente que for preferido e que dei-
xar de assigetar o contracto, dentro de 30
dias, a contar da data da publicação da pre-
ferencia, perderá a.quelle deposito em favor
dos cofres da União.

V
Correrá por conta do arrematante a des-

peza de fiscalização, a qual será do 20:000$
(vinte contos de réis) por anila, pagaveis era
prestações semestraes adeantadas.

)71
o arrematante manterá as linhas, edifícios.

nfIleinas e mais dependencias e o material
fixo o rodante em perfeito estado da conser-
vado. sendo obrigado a angmentar o mate-
rial rodante, de accordo com as necessidades
do trafego e, findo o prazo do arrendamento,
a entregar ao Governo. sem indemnização
alguma, ae linhas, edificios. ofileinas e mais
dependenaiaa e o material fixo e rodante em
perfeito catado de conservação.

Para substituição do material rodante. das
machinns, apparolhos, instrumentos. uten-
si lios das officinas, será constituido um fundo
espacial com a importancia de 4 0/., da renda
bruta annualmente deduzida dessa mesma
renda e completada com o produto da venda
do material substituido.

VII

O arrematante terá preforencia para a con-
strucçãa ¡los prolongamentos e raruaes que
concorrerem para o desenvolvimento e faci-
lidade do trafego, respeitados os direitos
adquiridos par concess5es anteriores.

Poderá, outrosim, construir novas linhas
e dobrar as linhas por toda a extensão da
estrada, nas zonas em que taes obrasse tor-
nem necessarias.

VIII
A estrada arrendada gosará dos favores de

desapropriação e de isenção do direitos do
material que importar para seu uso.

IX

O arrematante terá o direito de promover
a revisão,, nos preços do unidade das diffe-
rentes especies de transporte. podendo appll-
car ás tarifas taxas variaveia com o cambio,
assim como poderá estabelecer novos hora-
rios, tudo de accordo com o Governo.

O arrendamento será pelo prazo de 30
annos, inae o Governo, precedendo autori-
zação ,lo Podor Legislativo, terá o direito de
encampação decorridos os primeiros 15 annos,
assim como terá o direito de tomar posse
temporariamente das linhas e do material
rodante para operações militares, indepen-
dente daquella autarização.

No caso de encampação, o valor da mesma
será pago em moeda corrente do paiz, e cor-
respondera a 5 ''/0 da renda liquida média
verificada no ul t imo quinquennio multiplicada
pelo numero de annos que faltarem para
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13e

O contractante deverá ter no porto de
Cuyabá, além dos necessarios meios de
transporte do carga para os casos em que os
vaporas não possam, por falta do agua no
rio, nas estações seccas, chegar até aauella
cidade, embarcações espada" apropriadas,
com as possi V n • 19 commodidades para couduc-
ção dos passageiros.

53

As condições para a acceitação serão veri-
ficadaa por uma commissão de escolha do
Governo.

Por oecasião da verificação das condições
de cada vapor, entregará a companhia o
documento coaprobatorio do custo do mesmo.

8.1

O numero do embarcações ()atinarias
salva-vidas, cintas de salvação, sobresalen-
tos, aprestos indispensaveis ao serviço nau-
tico, bem assim os (abjectos destinadcs ao
uso dos passageiros, serão fixados em tabella
especial e elaborada pela companhia, de
accordo com o inspector da navegação o ap-
provação do Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas..

DLRECTORIA. GERAL DA. INDUSTRIA

91

Os vapores serão nacionalizialos brazilei-
ros o isantos de qualquer imposto de trans-
missão de matricula; gosarao da todos os
privilegios e vantagens de paquetes, prati-
cando-so a resp dto de suas tripulações como
sa pratica com as dos navios de guerra. o
que, entretanto, não os isentara das disposi-
ções do3 regulamentos de policia das Alfan
degas e Capitanias dos Portos.

10'

De ordem do Sr. Ministro e em observan-
cia do que dispõe o art. 22 n. III da lei
ti. 852, ao 23 de novembro de 1899, se faz
publico que a contar desta data até 15 de
maio do corrente anno, se receberão pro-
postas nesta directoria geral para o serviço
de navegação a vapor do Montevidao a
Cuyabá, do conformidado com as seguintes
clausulas

No caso de innaveaabilidade ou perda de
algum vapor poder-se-ha fazer a substituição
provisoria, com prévia permissão do Ministro
da Industria, que leterminara o tempo
da mesma substituição, por outro vapor
prestado. que se approxirne o mais passiva'
das condições exigidas, quanto a dimensões,
seaurança da navegação, marcha e accommo-
dações.

O contractante obriga-se a fazer duas
viagens mansas entre Montevidéo e Cuyabá
com escalas por Buenos Aires, Rosario,
Paraná, Corrientes, Cerrito, Assumpção, Apa,
Olimpo, Coimbra e Corumbá e outros portos
que forem indicados pelo governo.

17•
Os preços das pasaagens e fretes serão co-

brados de accordo com as tabelais approvadas
pelo Governo, sobre a base da tabelaa appro-
vada pela portaria de 8 de maio do 1895, com
a modificação resultante da clausula.11 •

Em qualquer tempo, durante o prazo do
contracto, o Governo terá o direito do com-
prar ou tomar a frete compulsoriamente os
vapores da cantractante, ticanda este obri-
gado a substituir definitivamente os que
forem assim retirados do serviço dentro do
prazo de doze mezes, contados da data do
embolso do navio desapropriado.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos sarão effectuada mediante prévio
accordo, quando este for posava!, salvo sem-
pre o direito a indemnização.

2.

18*

Proceder-se-ha, de dou s em dons annos, á
revisão das tarifas do passagens e fretes,
para serem feitas as modificações que forem
julgadas necessarias, sendo estas propostas
pelo contractantes.

12•

Os dias de sabida dos vapores, a demora
nos portos e o prazo da viaeem redonda
ae-ão atfixalos em tatalla, organizada; p"lo
contractante e approvada polo Governo, que
poderá. suspendel-a nos casos que julgar ne-
cessara:).

Pela inobservancia das clausulas do con-
tracto, não estando provada força maior, o
contractante acará suj ato ás seguintes mul-
tas:

Do 2:000$ por mez ou fracção maior de 15
dias, quando exceder do prazo marcado para
apresentação dos vapores ;

Da quantia igual á importancia da sub-
venção, que teria da receber, si de i xar do
fazer algumas das viagens do contracto, o
qual será rescindido si a interrupção exceder
o prazo de tres mezes ;

passageiros de ré e alojamento para setenta
de proa e capacidade para oitenta toneladas
do carga.

4,

Os vapores deverão fazer o minlmo de 12
milhas por hora.

Será ainda reservado ao Governo o direito
de reduzir temporariamente as tarifas para
os generos do primeira necessidade, nos casos
de calamidade publica, e bom assim o do
submetter a administração e serviços da
estrada a inqueritos e investigações, quando
julgar que assim convém ao interesse pu-
blico.

X
O fôr° para as questões que se suscitarem

será o da União.

XE

O Governo rosérva-se o direito de impor
mit is de 1:000$ a15:000$ e a pena de re-
scisão pela demora do pagamento de quantias
devidas ao Thesouro Federal, em virtude do
arrendamento, e pelas irragularidades do
trafego, sem motivo justificado, ou outra
qualquer infracção do contracto.

Serão casos de rescisão a c sasação do tra-
fego por mais do 15 dias, sem motivo jueti-
ficado, e a demora do pagamento de annui-
dado, por mais de 40 dias do prazo que for
eat ipulado no contracto para sua entrada noa
co fres publicos.

XII
O concurrente preferido prestará a caução

de 400:0003 (quatrocentos contos de réis),
podendo effectual-a em dinheiro ou apolices
da divida federal, que depositará no Thesou-
• m Federal, para garantia o perfeita ex-
acução do contracto, perdendo-a em bene-
ficio do thesouro, em caso de rescisão do con-
tracto por falta de implemento de condições
contractuaes.

Esta caução seri mantida integral durante
todo o prazo do contracto.

XIII
São applicaveis ao arrematante ou empraza,

que se organizar, :Is disposições dos regula-
mentos para a policia, fiscalização e esta-
tistica das estradas de ferro, que não forem
contrarias ás clausulas do contracto.

XIV
As propostas que tiveram condições ex-

tranhas ao edital não serão tomadas em con-
sideração.

Capital Federal, em 31 de março de 1900.—
C. Gizar de C,ampo, director geral.

14s
A importancia das passagans e fretes, cor-

respondente ás distancias percorridas em
aguas de paizes estrangeiros, será paga em
ouro ou no seu equivalente em papel ao aam-
bio do dia.

151
O contractante obriga-se a transportar

gratuitamente:
la o inspector da navegação subvencionada

e o respectivo fiscal
2°, os empregados do Correio incumbidos

do commissão relativa ao serviço da repar-
tição e o empregado que for designado pelo
director geral dos Correios para acompanhar
as malas;

3°, uru ou dous praticos que, a serviço do
Governo, forem incumbidos de verificar o
estado dos canaes nas circumscripções da pra-
ticagem;

A todos estes funccionarios a companhia,
além da accommodação devida, fornecerá co-
medoria;

4^, as malas do Correio, nos termos da le-
gislação em vigor;

5°, os dinheiros publioos remettidos do
Th esouro Nacional para as Thesourarias Fe-
deraes, ou destas para o Thesouro.

Os commandantes dos vapores, ou os ofil-
ciaes de sua confiança, receberão e entrega -
aio. passanda e (advindo quitação nas respe-
ctivas repartições, não só as malas do Correio,
mas ta.mbam os eaixotas e pacotes do dinhei-
ros ou valores pertencentes ao Tbesouro ou
ás Delegaram tisnes, não sendo, entretanto,
obrigados a verificar a respectiva importancia;
a responsabilidade dos commandantos cessará
desde que. na °ocasião da entrega, reconhecer-
se que os situas appostos estão intactos e
sem nenhum signa) de violação;

60 , os objectas destinados ás exposiçõea
officiaes ou auxiliadas pelo Governo

7°, os objectes ramettidos ao Museu Nacio-
nal ou ás Secretarias de Estado ;

8°, as sementas e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos.

16°
O contractante fará abatimento do 25 0/0

nos fretes de cargas que transportar por
conta do Governo Federal, assim tarabein nos
preços das passagens.

Os vapores serão commandados de prefe-
rencia por officia.es da armada nacional ou
que tenham a cila pertencido, ou por capi-
Uns experimentados da marinha mercante do
palz.

8'
O pessoal das machinas e das tripulações

seva escolhido da preferencia entro os macia-
nistas e foguistas nacionaes e ex-praças
armada ou praças efficti MIS do mesmo corpo,
que hajam, para esse fim, obtido a necessaria
Usança do Ministerio da Marinha.

O numero dos officiaes, macitinistae • foguis-
tas, marinheiros criados de bordo, será
fixado em tabella sujeita á approvrtaio
Ministro da lialustria, Viação e Obras Pu-
blicas.

Os vapores quo o contractante adquirir para
o serviço da navegação a que se obriga
serão apropriados a essa navegação e com
todos os melhoramentos modernos, commo-
didade dos passageiros e compartimento
espacial para o bom acondicionamento das
malas do Correio.

3'
Os vapores desta linha terão accommoda-

çõee par t 50 passageiros de ré o alojamento
para 100 passageiros de proa, immigrantes
ou tropa, e capacidade para 200 toneladas de
cargas, pelo menos.

Os vapores empregados na linha de Corum-
bá a Cuyaba terao accommodações para 30
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De 2:000$ a 4:000$ si a viagem começado,
não for concluida, caso em que não terá di-
reita á subvenção ; •

SI, porém, a viagem for interrompida, por
força maior, nem a multa lhe será imposta,
nem deixará de reêeber a subvenção corre-
spondeate ao numero de milhas navegadas,
que será calculada pela derrota mais curta
entre o ponto inicial da viagem e o logar em
que esta tiver sido impedida ; •

De 200$ a 400$ por prazo de 12 horas que
exceder ao fixado para a sabida do vapor
dos portos iniciaes ;

De 100$ a 300$ por dia de demora na che-
gada dos vapores ;

De 200$ a 500$ pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo seu mau acondicio-
namento;

Esta multa será de 1:000$ no caso de ex-
travio ou perda de uma delias;

De 200$ a 600$ pela infracção ou inobser-
vancia das clausulas do contracto para as
quaes não haja multa especial.

O prazo de 12 horas será contado semente
quando a demora for maior de tres horas.

20a
O contractante deverá apresentar ao fiscal,

no começo de cada trimestre a estatistica dos
passageiros e cargas que seus vapores hou-
verem transportado no trimestre anterior.

A estatistica será feita pelo modelo ado-
ptado e entregue até o fim do primeiro tri-
mestre seguinte.

219
O contractante entrará adeantadamente

e por semestre com a quantia de 6:000$ no
Thesouro Federal, para pagamento do serviço
de fiscalizaçá,"o, sendo a terça parte dessa ima
portancia em ouro.

22a
O Governo obriga-se a providenciar para

que as estações Umes dos portos da Repu-
blica expeçam os despachos necessarios para
se proceder ao embarque e desembarque da
carga ondas encommendas que os vapores do
contra,etante transportarem com preferencia
á carga ou descarga de qualquer outro navio
e sem embargo de ser domingo ou dia fe-
riado, admittindo, por conseguinte, a des-
pachos antecipados a carga e as encommendas
que tiverem de sor transportadas nos mesmos
vapores.

23*
A's vistorias a que pelo regulamento ficam

sujeitos os vapores do contraetante assistirá
o fiscal da linha ou qualquer preposto no-
meado pelo Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, e que será avisado com anta-
cadencia.

As vistorias serão feitas no Arsenal de Ma-
rinha do Ladario.

24'
O eontractante obrigar-se-ha a não com-

mereiar por suaconta nos portos comprehen-
didos nas linhas de navegação de seu con-
tracto.

25*
No caso de desaccordo entre o contraetante

e o Governo Sobre intelligencia de algumas
das clausulas do presente contracto, será a
questão decidida por arbitramento.

As partes interessadas louvar-se-hão no
mesmo arbitra, ou cada uma escolherá o seu,
os quaes, antes de tudo, deverão designar
terceiro, que será desempatador, si porven-
tura os doas não chegarem a accordo.

Si os dous arbitres escolhidos pelos interes-
sados discordarem sobre a designação do ter-
ceiro, deverá apresentar cada um o nome de
outro e a sorte designará dentre alies o ter-
ceiro arbitro.

Fica. entendido que esse não será obrigado
a decidir-se por um dos dons laudos, mas si
a questão versar sobre valores, não poderá
ultrapassar os limites fixados pelos arbitres.

26a
Em retribuição doi serviços espeficica.dos,

o eantracta.nte receberá a subvenção de
22:500$ (vinte e dons contos e quinhentos

mil reis) por viagem redonda, sendo o paga-
mento feito em prestações no Thesouro Fe-
deral, depois de coneluida a viagem, me-
diante requerimento do contras:tante, recibo
das malas do correio e informação do fiscal.

27' •
O contracto terá vigor por cinco annos.

28'

O contraetante depositará, antes da assi-
gnatura do contracto, caução de 20:000$, em
moeda corrente, ou em apolicas da divida
publica que garanta a execução do contracto.

29a
O contraetante terá, aldm da subvenção,

Isenção de direitos sobre o material que im-
portar para o estabelecimento e custeio da
navegação durante o prazo do contracto,
cabendo ao Ministerio da Fazenda a apre-
citarei° da quantidade dos artigos que gosam
desse favor, ex-vi dag arte. 20 e 6°, § 20 do
decreto n. 946 A, de 4 de novembro de 1894.

Cessará esse favor, ficando a companhia
sujeita á. restituição dos direitos que teria de
pagar e à multa do dobro Oesses direitos, si
se provar que houve alienação por qualquer
titulo de objectos importados _para o ser-
viço.

30*
O proponente depositará no Thesouro Fe-

deral a quantia de 5:000$ para garantir a
assignatura do contracto, devendo acompa-
nhar a sua proposta o conhecimento do mes-
mo deposito, que reverterá para o mesmo
thesouro, si no prazo de 10 dias, a contar da
escolha feita pelo Governo, não tiver assi-
gnado o respectivo termo na Secretaria de
Estado da Industria.

Capital Federal, 15 de fevereiro de 1900.-
O director geral interino, Leandro A. R. da
Costa.

Hatrada, do Forro do 'filo do
Ouro

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DEWAGONS
PRANCHAS COM TAIPAS PARA, O TRANSPORTE
DE MERCADORIAS

De ordem do director desta estrada, em
observancia do que dispõe o art. 21 do n. 15
da lei n. 652, de 23 de novembro de 1899, e do
aviso n. 23. de 28 de março de 1900, do Minis-
tarjo da Industries Viação e Obras Publicas,
faço publico que no dia 10 de abril do cor-
rente, ao meio-dia, recebem-se nesta repar-
tição, na Ponta do Cape, no eseriptorio da
directoria, propostas para o fornecimento de
avagons-pranchas, com taipas, sobre ti ucka,
para o transporte de mercadorias, conforme
os detalhes e planta que se acham no eseri-
ptorio acima mencionado á disposição dos
concurrentes.

A. coneurreneia versará sobre o prazo do
fornecimento e preço que não poderá exceder
do total da mesma orçado em 75:004000 .

Os proponentes farão na Thesouraria , da
Estrada, na Ponta do Cajú, uma caução
prévia de 200$ para garantia da assignatura
do contracto, ficando entendido que perderá
o direito a essa quantia aquelas que for pre-
ferido e recusar-se assignar o respectivo
contracto.

Dos coneurrentes ao fornecimento de avo,-
gons-pranchas, aquello cuja proposta for
aceeita, fará um deposito no numa, Federal
da quantia correspondente a 10 u/s da impor-
tancia total de sua proposta destinada a dei
execução do contracto.

As propostas saltadas e documentos com o
recibo da caução previa serão entregues
nesta repartição, na Ponta do Cajú, ate o dia
e hora acima fixados, sendo abortas na pre-
sença dos coneurrentes, daixando de ser
amenas as que forem apresentadas posterior-
mente.

Escriptorio na Ponta do Coje, 1 de abril
de 1900.-a O 1 0 eseripturario, Iodo Tatua-
guinino de Abreu Navarro, 	 (.

,	 EDITAES

'Tribunal Civil e Criminal

CÂMARA COMMERCIAL

De convocaçao de credores de Santos, Ribeiro
& Comp., para reunirem-se no dia 25 de
abril corrente, ds 10 1/2 horas, na sala das
audiencits deste juizo, 4 rua dos Invalido,
i. 108, afim de verificarem os credites
e, approvados, assistirem a leitura do re-
ittorio do Dr. curador das massas, de-
liberaretn sobra concordata si for apresen-
tada a respectiva proposta,ou forrnar.se con-
tracto de unia; elegendo-se .syndicos defini-
tivos e commisseto fiscal, na fôrma abaixo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorlo do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos de fal-
lenda de Santos, Ribeiro & Comp., os quaes
foram iniciados com a petição do teor se-
guinte-111m . e Exm. Sr. presidente da Ca-
mara Comroercial (Dr. Thome Torres). Diz a
firma social Santos, Ribeiro & Comp., estabe-
lecida nesta Capital, á rua .Theophilo Ottoui
n. 90, que, por eircumstanelas todas depen-
dentes da crise coramereial por que passa
actualmente esta praça, não tem podido sa-
tisfazer pontualmente as obrigações contra-
hidas, e não .por outro motivo, porquanto
seu activo cobre sufficientemente o passivo,
não tendo praticado acto algum, quer volun-
tariamente quer por omissão, que a levasse
não fazer face em dia aos seus compromissos,
como sempre costumou; as diffieuldades que
tem amontoado em fazer as suas cobranças
para (escorrer ao pagamento de seus credores,
já fizeram com que alguns destes fizessem
protestos por falta de pagamento does. na . 1,
2 e 3. Por isso e pelo que eetatue o art. 50
do decretou. 917,de 24 de outubro de 1890,
juntando a supplicante o seu contras:to, o ba-
lanço e a relação nominal dos seus credores,
exhibindo os seus livros, vem requerer que,
tomada por termo a sua confissão, seja decla-
rada aberta a sua fallencia, proseguindo-se
nos demais termos. Para que assim se pro-
ceda, requer a V. Ex. que haja de distribuir
esta a uni dos juizes da ca.mara, que defira o
requerido. Em taes termos P. a V. Ex. que
haja de fazer a distribuição requerida.E.R. M.
Rio, 4 de janeiro de 1900. O advogado, Jogo
D. Pinto de Mendonça. Despacho: Ao Sr.
Dr. Celso Guimarães. Rio, 5 de janeiro de
1900.—T. Toares. Despacho: D. A.. Como
requer. Rio, 5 de janeiro de 1900.— Celso
Guimaraes. Distribuição a G. Real, em
5 de janeiro de 1900. O distribuidor, J. C074"
ceiçtto. Feitas as diligencias legaes pelos tian-
dioos„ com assistencia do Dr. curador das
massas foi-lhe por esta dirigida a petição se-
guinte:-111m.Exm. Sr. Dr.celso Guimarães.
—o curador das massas falltdae na fallencia
de Santos. Ribeiro & Comp., requer a VEZ.
digne-se ordenar a convoção doe credores por
edltaes e cartas dos conhecidos naférma do
art.38 e paragra.Phos do decreto si. 917, de
24 de outubro de 1890, para os tine do art.58,
do mesmo decreto. Nestes termos P. defe-
rimento: E. R. M. Rio, 27 de março de 1900.
Luiz T de B trros Junier.—Despaobo : Sim.
Rio, 27 de março de l000. —Celso Guintartles
Em virtude do que se passou o presente,pelo
teor do qual são convocados os credores de
Santos, Ribeiro & Comp., para reunirem-se
no dia 25de abril corrente, ás 10 1/2 horas,
na sala das andioncias deste juizo. á rua dos
Invalidos n. 108, aam de verificarem os cre-
ditos e, approvadcs, assistiram á leitura do
relatorio do Dr. curador das massas, ,delibe-
rareai sobre concordata si for aPresentada a
respectiva proposta ou formar-se contracto
união, elegendo-se syn licos definitivas e uma
commissão fiscal com funcçõee consultivas e
deliberativas para, liquidação da massa, ad-
vertindo que os credores ausentes pbder'ã.o



CURSO OPFICIAL DE FUNDOS PUBLIC:100

Apolices

	Apolices geraes de 5 °Á, cautela 	
Ditas gentes de 1:0008, 5 °/8 	
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, nom 	
Ditas idem idem de 1897, nom 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	

Bancos

Banco Depositos e Descontos 	
Dito Lavoura e Commercio 	
Dito da Republica do Brazil 	

Companhias
Comp. Estrada deFerro Oeste de

Minas, c/ 37 1/2 0/0 	
Dita Viação Ferroa Sapucahy
Dita Metropolitana 	
Dita S. Christovão 	
Dita Tecidos Brazil Industrial 	
Dita Seguros A. Sul America.—

8498000
8848000

8848000
1:0108000

160$000

761000
113$000
194'000

58750
27 000

00
16 000
1651000

1:0008000
•

Sexta-feira 8	 DIÁRIO ornaut
	 Abril — 1900 141.33

constituir procurador por telegramma cuja
minuta authentica e legalizada deverá ser
entregue ao expeditor. que na transmissão
mencionará esta circumstancia; é licito a
só individuo ser procurador de um ou mais
credores, comtanto que não seja devedor á
massa, entendendo-se o mesmo habilitado a
tornar Parte em teclas as deliberações que
reunião forem teimadas, sendo que para a
concordata é mister que represente alia, no
minimo tres quartos da totalidade dos &editos.
E para constar passou-se este e mais dons
de igual teor,que serão publicados e affixados,
na forma da lei. Dado e passado nesta Ca-
pital Federa1,4 de abril de I900.—E eu Fran-
cisco de Borja de Almeida Corte Real, escri-
vão, o subscrevi . —Celso Aprigio Guimartfes.

PARTE COMERCIAL

Camara ,Syndleal dos Corre-
tores de FundoSPublieosda
Capital Federal

CURSO OFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

950 d/v vida
Sabre Londres 	 8 3/18 811/64
Sobre Pariz 	 1$185 1$167
Sóbre Hamburgo 	 1$438 1$440
Sobre Italie 	 1$110
Sobre Portugal 	 487
Sobre Nova York 	 . . 8$049
Soberanos 	 30$200
Ouro nacional por 1$ 	 $$349

Debentures

Debs. da Comp. Lloyd Brazileiro,
serie . 	 	 728000

Capital Federal, 5 de abril de 1900.— O
syndico, José Claudio da Situa.

Cambio
O Banco da RePublica do Brasil recebeu

hoje dos seus agentes, os Srs. N. M. Roth-
schild & Sons, o seguinte telegramma da-
tado de:

Londres, 5 de abril de 1900, ás 3 horas e
50 minutos da tarde:
Taxa do Banco de Inglaterra, 4 o/..
Dita de desconto no mercado, 3 5/8 0/0.
Choques s/Pariz, 23,20.
"Coiloili d ados inglezes, 101 1/2 Ve•
Apolices do 1879, 62 7—
Ditas externas de 1888, 63 Vo.
Ditas	 de 1889, 63 To.
,Ditas idem de 1895. 71 1/2 0/,.
Funding Loan, 86 1/2 °/0.
Oeste de Minas, 67 °/..

SOCIEDADES ANONYMB

Companhia Cortume Potro-
politano

RELATORIO DO ANNO DE 1899 QUE VAE SER
APRESENTADO À ASSEMBLÉA GERAL DOS
SRS. ACCIONISTAS NA REUNIÃO ORDINÁRIA
DE ABRIL DE 1900
Srs. accionistas—Em cumprimento do nosso

dever, pela sexta vez damos conta da nossa
administração.

Assembldt geral ordinaria
A nossa ultima teve jogar a 3 de fevereiro

de 1899. Nella approvastes as contas da dire-
ctoria, relativas ao anno de 1898 e elegestes
para o cargo de director gerente e adminis-
trador geral o Sr. C. Spaelty Zneifel, conti-
nuando como director presidente o Sr. Pedro
de Schepper, bem como os demais dire-
ctores.

Em virtude da alteração dos estatutos,
resolvida em assembléa geral extraordinaria
de 3 de julho de 1899, foram supprimidos os
cargos de directores presidente e thosoureiro,
pelo que continuaram durante o resto do
anno na administração somente os directores
gerente C Spaelty Zneifel e secretario Julio
Esch.

Elegestes membros do conselho fiscal os
Srs. Antonio Teixeira de Azevedo, Francisco
Sixel e Mathias Stutrel e para supplentes os
Srs. Felippe Hefrer, Guilherme Ritmer e Luiz
Sixel, havendo ultimamente duas vagas,uma
pela morte do Sr. Guiiherme Rieger e outra
pela retirada do Sr. Mathias Stutrel, que
deixou de ser nosso accionista.

Cortume
O deficit que esta canta apresenta no 2° se-

mestre é attrit ilido á alta dos preços da me-
teria prima, o qual foi seguido da enorme
depreciação no mero-ido, destes productos,
de sorte que a sua renda ás vezes nem cobria
o custo, ao que aliás muito concorreu a mal.
lograda installacão de um deposito na Ca-
pital Federal, cujas despezas e vendas apre-
sentadas de nenhum modo corresponderam á
nossa espeatativa

O mesmo acontece á nossa,
Fabrica de sabat)

a qual, começando a funccionar no mez de
junho, teve no principio mais avultadas des
pesa, com o fabricanteepropaganda para a sua
introducção entre a freguezia, não fol,porém.
possivel sustentar os primeiros preços que
deixaram um resultado satisfactorio, devido á
concurrencia que mandara grandes quanti-
dades para esta cidade, deprimindo enorme-
mente os preços, os quaes bem ou mal tive-
mos que acompanhar, accrescendo a estas
circumstancias as vendas no deposito no Rio
de Janeiro que pouco mais apresentaram do
que o custo da meteria prima; é explicavel
o deficit que resultou deste ramo.

O mallogro do deposito no Rio de Janeiro
determinou a directoria a encerrar as trens-
acções com o mesmo, afim de evitar futuros
e talvez maiores prejuizos.

Pr.posta
Em assembléa geral extraordinaria ser-

vos-ha apresentada uma proposta da directo-
ria: opinando que quando o estado do mer-
cado dos nossos productos tome novo aspecto
e mais favoravel ao desenvolvimento de
nossa empreza, lhe seja facuttado contrahir
um emprestimo sob a ['Orme que melhor con-
vier aos interesses da companhia, pira que
possam ser coneluidas as obras e a installa-
ção dos machinisinos, em tempo adquiridos,
paradas desde a atisembl ageral extraordi-
naria de 8 de dezemilro ultimo, por delibe-
ração dos Srs. accionistas e r ara facultar a
acquisição de nova meteria prima. .

Conetuv,o
Tendes que eleger nova directoria e o con-

selho fiscal para o armo de 1909. Em seguida
encontrareis o parecer do conselho fiscal e

balanços do anuo de 1899. Ministrar-vos-
hemos outras informações que por acaso
carecerdes.

Petropolis, 17 de março de 2900. — C.
Spaelty Zneifer, director-gerente.—Julio Esch,
director-secretario.

Parecer do conselho fiscal
Srs. accionistas Em cumprimento do nos-

so dever, examinando os livros e documentos
da Companhia Cortume Petropolitano, acha-
mos tudo conforme e somos de parecer que
sejam approvados.

Petropolis, 23 de março de 1900.—Antonio
Teixeira de Assvedo.—Francisco
Sixel.

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1899
Activo

Conta do Cortume 	 	 160:666
Edificios 	 	 80:887$930
Conta de sabão 	 	 22.3658680
Caução da directoria 	 	 16:0008000
Machinismos e accessor 	 11:734870
Devedores diversos 	 	 8:047 400
Terrenos 	 	 7:707$600
Caixa 	 	 ' 6:466, 088
Moveis e utensilios 	 	 3:52
Semoventes 	 	 2:250 00
Carroças e accessorios 	 	 2:072$5(J0
Sobresalentes 	 ..	 1:4038570

323:3208738

Passivo
Capital 	 	 150:0008000
Companhia Fabrica de Teci-

dos D. Isabel 	 	 50:0008000
Co Spaelty Zneifel 	 	 42:9158455
Credores diversos 	 	 32:1408185
Lucros e perdas 	 1178::6030011$030380
Acções caucionadas 	
Fundo de reserva 	 	 14:6338740

323:3201,735

Petropolis. 30 de dezembro de 1899.—C.
Spaelty Zncifel, director-gerente.—Joao
de Lima, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
NO PRIMEIRO SEMESTRE DE 1899

Conta do certame:
Lucro na fabrica-

ção 	 	  . 15:8198145
Aluguel de casas e

terrenos
308000 15:8498145Saldo desta conta..

A deduzir :
Despesas geraes

Saldo desta conta 2:1868110
Conta de juros

Idem, idem 	 	 1:4518520 3:6378630

Lucro liquido. . 	 12:211$515
Assim distribuito
Fundo de reserva

20 0/0 do lucro li-
quido	 	  2:4428300

Saldo á conta nova 9:789$215 12:2118515

Petropolls, 30 de junho de 1899. — C.
Spaelty Zneifel. director-gerente. — João
de Lima, guarda-livros.

BALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1899
/letivo

150:156$400
104:554g:755
4P6205122

44%011$208

38:26254n0
22:659$300

20:004000

Conta do cortume
Edificios 	
Lncros e perlas
C. Spaelty Znpi-

fel 	
Machinismos e

accessorios
Omiti de soão 	
Caução da dire-

ctoria . 	 	



Leonardos, 1.483 votos ; Manoel Mattoil Souza
e Souto, 1.483 ditos ; Antonio João Alves da
Cunha e Silva, 1.483 ditos, para o conselho
fiscal.

João Augusto Belchior, Bernardo Pinto de
Oliveira e José Marques de CarSalho, 1.-483
votos, para supplentes.

O Sr. presidente declara eleitos os Srs. ac-
cionistas acima referidos. E nada mais ha-
vendo a tratar e sendo duas horas da tarde, o
Sr. presidente declara encerrada a sessão.
Do que, para constar, se lavrou a presente
acta, que é assignada pelos membros da mesa.
E eu, José Marques de Andrade, servindo de
1 0 secretario, mandei fazer, conferi e achei
exacta a presente acta e por isso a assigno.
-Jeronymo Rodrigues de Moraes Jardim.-
Josd Marques de Andraele.-Joaguim Borges
Caléleif a.

--
Éianqu'e Pran+Calsie dU Elééedi

ItALANCETE EM Si DE MARÇO MS 1900
Activo

Accionistas, capital a
realizar 	

Caixa 	
Fillaes e agentes 	
Lettras descontadas 	
Ditas a receber. 	
Contas Correntes garanti-

das. 	
Valores depositados 	
iValores caucionados 	
Diversas contas. 	

40.440:750$861

Passiva
Capital 	 	 10.000:000$000
Contas correntes com e

sem juros 	 	 2.424:085$172
Contas correntes a prazos

lixos 	 	 2.159: 627$547
Filiaes e agentes 	 	 10.278:064$818
Lettras a pagar.... 	 262:334400
Titulos em c, ução e depo-

si to 	 	 11.348 : 676$420
Diversas Contas 	 	 3.967:965$504

40.440 : 750$8d1
---- --

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 5 de abril
de 1900.- O director, C. Bkism,.-0 chefe
da contabilidade, V. Marsot.

•••••nn•••nn

tiondon Leraciliaa Bank,
limited

Capital 	 	 1£ 1.500.000
Capital pago 	  s 750.000
Pinado de reserva 	  S 600.000

BALANÇO mi 31 DE MARÇO DE 1900
Activo

Capital a realizar 	  6.666 :666$870
Lettras descontadas 	  2.232:584$300
Lettra,s a receber 	  10.559:254$720
Caixa matriz e filiaes, saldos

de contaa 	  17.059:387$940
Empreetimos, contas corren-

tes e outras 	 	 • •.• •	 4.171:466$600
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores. 5.560 : 416$600
Diversas contas 	  1:676 :185$060
Caixa, em moeda corrente 	  10:644:521$770

---
58.581:483$860

...n•nnnn 	 memompulepep•

Passivo
Capital 	  13.333:333$330

Deposites:
Em conta
corrente
sem juros 9.494:154$600

Em conta
c o r rente
Com juros
e com pré-
vio aviso. 2.522:7504630

A prazo
fixo 	  6.734:017$880 18.750:923$110

5.000 : 000'1000
4.785:295$255
6.790:603$993
2.388:684$855
2.722:386$426

4.131:838$770
2.828:914$800
8.519: 76182O
3.273:265$142

DIÁRIO OFFICIÁI,144 Sexta-feira

Devedores diver-
sos... 	 	 14:205$500

Moveis e uten-
silios..., 	 	 10:124720

Terrenos 	 	 7:707$600
Carroças e ac-

cessorios 	
Semoventes.
Caixa 	 m • •

Sobresaleutes...

467:635$500
Petropolis, 31 de dezembro de 1899.-C.

,Rpaeítyineirel, director-gerente.-Joao H. de
Lima, guarda-livros.

•nnn ••n•

Companhia de Fiação é Teci-
dos Alliança.

Aos trinta dias do mez de março de mil e
novecentos, nesta cidade do Rio de Janeiro, a
uma hora e uni quarto da tarde, achando-se
reunidos no escriptorio da companhia, á rua
Theophilo Ottoni n. 54, para onde foram
convocados por annuncios nas folhas diarias,
os Srs. accionistas inscriptos no respectivo
livro de presença e representando por si e
por procuração 22.667 acções, o Sr. presi-
dente da directoria declara que, visto haver
numero legal, indica para presidir a asseln-
bléa geral ordinaria o Sr. marechal Jero-
nymo Rodrigues de Moraes Jardim que é ap-
provado por acclamação ; toma assento e
completa a Mesa convidando para secretarios
os Srs. José Marques de Andrade e Joaquim
Borges Caldeira. Assim constituida a mesa, o
Sr. presidente abre a sessão, sendo lida e
approvada unanimemente a acta dá asSem-
blea de 23 de março do anno proximo findo.

Eila seguida o Sr. presidente declara que
os fins da assembléa são: apresentação do
relatorio e contas da directoria referentes ao
anno findo em 31 de dezembro de 1899,
acompanhados do parecar do conselho fiscal,
e eleição deste e supplentes.

O Sr. accionista José Alves Ferreira Cha-
ves requer e a assemblaa resolve dis pensar a
leitura do relatorio, visto haver sido publi-
cado; e sendo lido pelo Sr. Bernardo Pinto
de Oliveira o parecer do conselho fiscal é o
mesmo parecer com as contas e relatório
submettido á discussão.

Não havendo quem use da palavra, o Sr.
presidente submette á votação, e é unanime-
mente approvada, a seguinte conclusão do
mencionado parecer:

Terminando, o conselho fiscal tem o pra-
zer de declarar-vos que continua a reconhecer
sempre na digna directoria o mesmo zelo e
dedicação no desempenho de seus deveres e
propõe a approvação das contas apresen-
tadas e referentes aos dons semestres de
1899.»

A directoria e conselho fiscal abstern-se de
votar.

Em seguida o Sr. presidente avisa que se
vae proceder á eleição do conselho fiscal e
supplentes.

Recolhidas vinte e duas cedulas e sendo
apuradas, dão o seguinte resultado: Othon

Abril - 1900

Caixa matriz e flliaes 	 7.833:797$320
Garantias por contas corren-

tes e diversos valores 	 5.560:410600
Diversas contas. 	 .. 12.671:099$800
Lettras a pagar 	 411:913$500

58.561:4833660

B. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 3 dê abril
de 1900.-Pelo London .8; Brazilian Bank, 11-
mited, J.S.Pryor, actg. snb-manager.-A.
G. C. Blake, actg. accountant.

London and niver

ESTABELECIDO EM 1862
BALA!~ DA CAliA BILIAL NESTA PRAÇA.

EM 31 DE MARÇO DE 1900
Capital 	
Capital realizado 	
Fundo de reserva 	

Activo
Lettras descontadas 	
Lettras a receber 	
Emprestimos, contas caucio-

nadas, etc 	
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	
Diversas contas 	 Po
Peahores de emprestimos de

centos caucionadas, etc..
Valeres depositados 	
Caixa em moeda corrente no

cofre do banco 	

Passivo
Capital declarado da Caixa

filial 	
Depositos a prazo fixo e com

aviso 	
Contas correntes sem juros.
Diversas contas 	
Títulos em canção e de-

posito 	
Lettras a pagar 	  .
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	

69.320:982$550

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 3 de abril,
de 1900. Pelo London and River Plat,
Bank, limited.- O. A. Thomson, acting-
manager.- C. H. Lloyd, acting-accountant.

ANNUNCIOS
flanco da Republica do

Etrazil
De ordem do Sr. presidente, faço publico

que os Srs. accionistas deste bandó enema-
trarão na respectiva secretaria os documentos
a que se refere o art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891, para os effeitos legaes.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1900.-
O secretario do banco, J. G. Pecego Junior.

Companhia. Fabrica de Teci-
dos Santa 'Iliereza

De ao:gordo com a, resolução da assembléa
geral extraordinaria de 23 de fevereiro
de 1900, a directoria resolve chamar con-
currencla para a compra dos moveis e im-
moveis da mesma companhia, acceitando
desde já propostas, quer em globo, 'quer par-
celladatnente, a +limes deverão ser dirigidas
ao eseriptorio provisorio da companhia, no
largo de Santa Rita ai. 10, sobrado, até o dia
20 de abril proximo.

Rio de Janeird, 20 de março de 1900.

Imprensa NaCiohal- Rio de Janeiro - 1900

2:639$000
2:250$000
1:788$755

557$200
	  467:635$500

Passivo
Capital 	 ... 247 : 000$000
Souza, Filhos &

Comp. 	  68:411$290
Companhia Fa-

brica de Teci-
dos D. Isabel. 52:000$000

Credores diver-
sos 	  46:409$630

Acções caucio-
nadas 	 	 20:000$000

Fundo de reser-
va 	  14:633$780

Fel ix Prickinger	 6: 810$320
Lettras a pagar	 6:804500
Féria dos opera-

rios 	 	 168$900
Companhia Es-

trada de Ferro
e Minas deSão
Jeronymo..: 	 	 400$000

• 1.500.000
• 900.000
• 1.000.000

3.618:631$360
7.847:018$520

4.644:403$570

13.866:2153150
1.742:9363200

10.389:8513830
16.524:2693780

10.887:654$140

69.320:982$550

1.500:000$000

9.018:193$310
11.391:9883640
9.007:270$430

26.914:1233610
91:9613830

11.397:4443730


